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INSTITUTO PASTEUR DE LISBOA 



APARELHOS . PAP};IS 

CHAPAS . PELÍCULAS 

K O D A K, LIMITE D 
RUA GARRETT, 33 - LISBOA 

se 

ESTÁ tratando da decora· 
ção da sua casa? Ou 

talvez tenha necessidade de 
escolher um brinde de «bom 
gosto», para oferecer a al­
guém de amizade. Aqui o 
aconselhamos que procure ver 
a grande variedade de ex­
celentes FERROS ARTISTI­
COS - candeeiros, mesas, 
candelabros, cinzeiros, gra· 
des para interiores, etc. -
fabricados e em exposição 
na SERRALHARIA ARTIS­
TICA de Vicente Joaquim 
Esteves, na R. das Arnorei· 
ras, 88, em Lisboa. 

T OMll nota desta firma e 
do seu enderêço: GUE· 

DES SILVA & GUEDES, 
LIMITADA - 32, Rua Eu· 
génio dos Santos, 34, em 
Lisboa, telef.: 2 3746. Aqui, 
nesta casa da especialidade, 
encontram os interessados 
não só imensa variedade de 
FERRAGENS para a cons· 
trução civil, em taclos os es­
ti.los, corno ainda enorme 
sortido de FERRAMENTAS. 
Guedes Silva & Guedes, 
Lda., aceitam também en· 
comendas para CROMAGEM 
em todos os metais. 
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A CASA VIEIRA CAM. 
POS (antiga Casa Fi­

gueiredo), da R. da Prata 
215, não é especializada sÓ 
em material ligeiro para 
Campismo. Também já fir. 
rnou o seu nome na cons­
trução de material de acarn. 
pamentos, fornecendo impor. 
lantes empresas coloniais e 
as principais Missões Cien­
tíficas às Colónias. Tudo para 
campismo e acampamentos 
de longa duração, encontra­
·Se em boas condições de 
preço e qualidade na Casa 
Vieira Campos, de Lisboa. 

O ENXUGADOR 
« TANK », que já 

provou indiscutlvelmente a 
sua utilidade e facilidade de 
uso - demonstra-o a enorme 
venda que tem - é o mais 
mo-:lerno tipo de mata-bor­
rão para secretária. Assim, 
aqui se aconselha a quem 
ainda não se serve do EN· 
XUGADOR «T ANKit que 
não deixe de experimentá-lo. 
E então nunca mais deixará 
de ter um TANK na sua 
mesa de trabalho. 
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ESTA fotografia é de um 
bonito azulejo decorati. 

vo, da acreditada FABRICA 
DE CERÂMICA VIUVA 
LAMEGO, LDA., no largo 
do Intendente, 14 a 25, em 
Lisboa. Nesta fábrica, que 
foi fornecedora das Exposi­
ções Internacionais de Paris 
e de Nova York, executa-se 
enorme variedade de azule­
jos de padrão artístico (gé­
nero antigo), louça regional, 
faianças artísticas, vasos de 
louça para decoração e ainda 
louça de barro vermelho, ma. 
nilhas e outros acessórios. 

E NTRB as casas que em 
Lisboa têm à venda a 

melhor e maior variedade de 
prod11tos de beleza, destaca-se 
a PERFUMARIA DA MO­
DA, na Rua do Carmo, 5 e 
7. Confirmam o que dizemos 
as numerosas senhoras de 
bom gôsto que preferem fa. 
zer ali as suas compras dos 
PRODUTOS HARU!SS, de 
que aquela perfumaria é de­
positária. HARl-eSS - são 
perfumarias de grande classe 
e, por isso, se explica a 
enorme procura que têm. 

p oR que estamos atraves-
sando a época das 

chuvas e do frio, não deve 
deixar de prevenir-se com 
uma explêndida GA.BARDI-

E PARIS. - E não esqueça 
que pode encontrar um bom e 
utilíssimo presente para ofe. 
recer nesta quadra festiva, en­
tre o variado sortido em lu­
vr s, camisas, «cache-cols», 
gravatas, peúgas, lenços, co­
larinhos de goma, abotoadu­
ras, etc., à venda na conhe­
cida GRAVATARIA. PARIS, 
na Rua do Ouro, 172, em 
Lisboa. 

NO PAPEL D E CARTA 
que se utiliza na cor­

respondência, pode-se avaliar 
muitas vezes o bom gôsto e 
a distinção de quem escreve. 
Para não perder tempo a 
escolher aquêle de que deve 
servir-se, aqui aconselhamos 
a preferir o das marcas 
NAU, NACIONAL e ER­
NANI, qualquer dêles de 
óptima qualidade e excelente 
apresentação. São marcas re­
gistadas de Ml!CO, LD A., 
L. Rafael Bordalo Pinheiro, 
20 a 25, em Lisboa e R. das 
Flores, 14-1.º, no Pôrto. 

SÃO INCOMP ARA VEIS 
OS MARAVILHOSOS 
PRODUTOS DE BELEZA 

. ' 

RAINHA DA HUNGRIA 
MYSTIK .!J RODAL 
YILDIZIENNE .!J OLY 

• li('{AMPOS 

DA ACADEMIA CIENTIFICA DE BELEZA 

A VENJDA DA LIBERDADE, 35, 2.0 
• TEL. 21866 · LISBOA 





O FUTURO DOS VOSSOS FJLHOS DEPENDE DA SUA EDUCAÇÃO E DA SUA SA ÚD8 

A SUÍCA 
OFEIU~CE-\'OS A OCASIÃO DE A'IT\Clll ESTE DUPLO 
OBJECTl\'O. P00DO À \ OSSA Dl ·pos1ç \o )i\STl­

TCTO . PE.\ IOK\.TOS E d 10, ll•:S D' l~ \FA 'iTS». \ 

TOIH . AS ALTITU DES E A l)I\ 1<:11sos PH EÇO 'CO~l 

PR OG R.DJAS DE E.\ 1~0 EQL IVALE\TE ,\OS DO 

ESTRA:\GEIRO. 

SOBRE MAIS DETALHES 1 'FOlllllA O 

ESCOLA 
AO All LIVRE 

" CENTRO NACIONA L SUl\ :O DO TURJSJ\LO 
J.58 , AVEN ID A DA Lf ll E HDADI~ ·L I S BOA 



ffELVETIA - VELOX 
- GRETA, são os no­

mes de três marcas de lâmi· 
oas suíças para barbear. A 

magnífica qualidade do aço 

empregado no seu fabrico dá 
bastante duração a estas lâ· 

minas. Vendem-se de dife· 
rentes modelos para os di· 

versos tipos de máquinas. Pe. 
didos a Azevedo & Pessi, 
Lda., Rua Nova do Almada, 

46, Lisboa, Telef. P. A. B. 
X. 2 9879. 

A excelência dos traba­
lhos gráficos depende 

sobretudo de: Estilo e estado 
do m a t e r i a 1 tipográfico; 
Qualidade e apropriação de 
papéis; Conhecimento pro· 
fundo e prático dos serviços 
de composição e impressão; 
gôsto e criteriosa conjuga· 
ção dos vários elementos 
utilizados pela oficina nos 
trabalhos que executa. De 
tudo isto dispõe a OFICINA 
GRÁFICA, LIMITADA, 
R. Oliveira, ao Carmo, 8 -
Telef. 22 886 - Lisboa. 

O uvrR perfeitamente :10 

teatro, na igreja, nas 

conferências ou em qualquer 

ocasião é o que permite a 

todos os surdos o novo apa. 

relho americano de audição 

TELEX com ·amplificação 

ELETRÓNICA. Agente ex­

clusivo para Portugal e Es· 

panha A. MENDES OSÓ· 

RIO, técnico em Prótese Au­

ditiva, Av. Almirante Re is, 

229, 4.0
, esq., Lisboa. 

M AIS LUZ E MENOR 
CONSUMO é o 

que os consumidores de 
energia eléctrica pretendem 
obter e sem saber como. 
Mas, nada mais fácil! Re­
sume-se afinal a plena satis­
fação dêsse desejo no uso 
das lâmpadas TUNGSRA?.1 
KR YPTON. Esta lâmpada 
deve, sem dúvidJ, ser prefe. 
rida, não só pela sua ex­
traordinária economia de 
consumo, mas, também, por· 
que dá uma luz intensa e 
brilhante. 
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R ADIO - GRAMOFONE 
com receptor super­

-heterodino para ondas cur­
tas e médias. Alto-falante de 
alta fidelidade. Contrôle au­
tomático de volume de som. 
Contrôle progressivo de to­
nalidade. Quadrante de visi­
bilidade perfeita. Reprodu­
ção automática de 8 discos 
grandes e pequenos. Dispo­
sitivo para repetição de 
qualquer e paragem e corte 
automático da corrente no 
final do último.· EST. VA­
LENTIM DE CARVALHO, 
Rua Nova do Almada, 97. 

·• 
S B vai adquirir um lustre 

em cristal da Boémia, 
vidro Murano, bronze ou 
ferro forjado, não se decida 
por qualquer, sem ver pri­
meiro os que se vendem nos 
estabelecimentos de JtJLIO 
GOMES FERREIRA & C.-, 
LDA., na Rua do Ouro, 166 
a 170, e na Rua da Vitória, 
82 a 88, em Lisboa. Esta 
casa procede, ainda, a insta­
lações frigoríficas, eléctricas 
e de iluminação, aquecimen­
to, sanitárias, ventilação e re­
frigeração, etc. 

QUINTÃO, não é só a 

casa especialisada em 
tapetes das melhores marcas 

nacionais, como são os de 
BEIRIZ e de ARRAIOLOS. 

Também ali encontramos 

MÓVEIS DE ARTE, lindas 

peças em COBRE para deco­

ração de interiores e as 

características M A N T A S 

ALENTEJANAS que têm 

feito um verdadeiro sucesso. 
QUINTÃO, 32, Rua !vens. 

E, sempre preocupação a 
escôlha de um brinde 

valioso que se deseja ofere­
cer. Aqui o aconselhamos a 
que visite a OURIVESARIA 
CORREIA, na Rua do Ouro, 
245-247, em Lisboa, onde 
pode escolher entre a enor­
me variedade de filigranas, 
pratas e jóias de fino gôsto, 
o brinde com que deseja 
presentear a pessoa da sua 
amizade. Variedade, qualida­
de, economia ... - Veja pri­
meiro as montras e entre. 
Verá que logo encontra o que 
deseja, a preços acessíveis. 

REAL SOCIEDADE HOLANDESA DE AVIA~ÃO 
FUNDADA E M 1919 

AS LINHAS At:REAS MAIS 
ANTIGAS DO MUNDO 

CONFORTO 

SEGURANÇA 

PONTUALIDADE 

PARA VIAJAR NO AR 

AGENTES GE Jt AlS 

LISBOA1 OREY AN '.I:UNES & C.A, L.D A 

PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, 4 . TEL. 22271/2/3 

PORTO: AGENCIA OREY ANTUNES (S. A. R L.) 

.4 VENJDA DOS ALIADOS, 59/69 · 'TEL. 4660 
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PERFUME · ÁGUA DE COLÓNIA 

«ARGON» • PERFUMES DE LUXO 

OISTRl.Ru GERAIS : ANTONIO FERREIRA PINTO LDA . 

Rua doa Correeiroa, 123 - L 1 S B O A PORTO-Rua da Ponte No.a, 70 
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REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 

J. C. ALVAREZ, LDA. 
TUDO PARA FOTOGRAFIA E CINEMA 

205, RUA AUGUSTA, 207 · RUA DA ASSUNÇÃO, 70, 1.~ 

LISBOA 
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Nada de maior gravidade pode ocorrer numa exploração de 
petróleo do que o incêndio. 

É enfio que se emprega o mais espectaculoso processo de 
combater o fogo, que consiste em apagá-lo por melo de um potente 
s6pro provocado pela explosão de uma bomba de nitroglicerina. 

Entra em acção o homem-salamandra, habituado a resistir às 
mais elevadas temperaturas, o qual, vestido de amianto, se aproxima 
do poço incendiado e arremessa a bomba. 

Trata-se de uma operação delicada e perigosa como tantas e tantas 
outras de que consta o trabalho do homem para arrancar à terra os 
seus tesouros e que, no caso dos petróleos brutos, tratados por mão de 
obra de eleição, se transformam nos famosos óleos Gargoyle Mobiloil. 

1 soe o N Y-VAC u u M o 1 L e o M PA NY, INC.1 

~ - ,, 1985 
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Nogueira da Sllva - Necrologia apócrifa 
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Um velho solar em Ervedal da Beira 
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Viagens na minha lolunl'la 

A habitação rural 
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IMAGENS 
QUE PASSAIS 
P ELA RETI NA. 

PoR FERNÃO DE LISBO A 

Q S portuf!)Ueses descobriram o Jl!fundo, ma.s 
desconhecem a terra onde nasceram ... - Será 
ainda válida esta ji·ase, com que a p rodigiosa 
in.t uição de Jl!fontcsquien definiu, luí mais de 
meio século, um aspecto dominante da nossa 
psicologia? 

Comecemos por dizer que sim, que é válida. 
O português continua a desconhecer a terra 
onde nasceu. E não poderemos ir mais longe ? 
Será injusto afirmar que é mais profundo, 
hoje, esse desconhecimento? Na realidade, 
viaja-se hoje mais em Portugal; mas viaja-se 
pior. As facilidades, a rapidez, o conforto dos 
modernos meios de transporte fabricam a 
ilusão da viagem, mas tiram-lhe a auten­
ticidade, ou melhor: despejam-lhe o con­
teúdo. 

Depressa não se vê - olha-se. Depressa 
não há tempo nem ânimo para apreender mais 
do que os traços genéricos (que são, por via 
de regra, os menos significativos), os con-



tomos, a Mga superfície das paisagens e das coisas. Ver, é diferente. Camilo Pess(Utha, que foi grande 
poeui no tempo cm que ainda se viajava devagar, começou um soneto com esta belíssima quadra:: 

«Imagens que passais pela retina 
Dos meus olhos: por que não vos fixais ? 
Que pa sais como a água cristalina 
Por uma fonte, para nunca mais l» 

São poéticas, selllpre, as mais pe1feitas sínteses. Este lamento lírico do autor da < Clepsidra> 
encerra o mais fundo e mais amplo conceito de viagem ; - precisamente o g osto de ver e (i.rar para 
sempre as imagens que se nos deparam, longe dos sítios que habitamos. Ora, este gosto não pode ser 
proporcionado a quem. atravessa ou ladeia as paisagens e as coisa.J a <Oitenta à hora>, de autom6vel oit 
de combóio, para não falarmos nos 11iete6ricos avioes, que não atravessam nem ladeiam coisa nenhwna, 
isto é: mais do que o ar em que se apoiam. 

Nos últimos decénios do século passado havia, em Portugal, pou.cos viajantes. Jfas eram viajantes 
sedentos de ver, de descobrir e de admirar aspectos paisagísticos novos, tipos humanos diferentes, obras 
artísticas ignoradas, costumes e usos distintos dos que p reenchem monotonamente nas cidades o âmbito 
da vida cotidiana. Homens inteiros como eram, a11w11a111. na conta certa, sem fechar os ollws às mais 
duras e feias realidades, a terra que lhes foi berço. O estrangeiro era o estrangeiro, e n6s éramos n6s. 
Então - di:::.iam - vamos ld ver como somos ! ... 

Diligências, trens, cavalos e burros, tudo lhes servia e servia bem. Calcorreavam léguas, por estradas 
e atalhos tortuosos e poeirentos, mas nem. por isso, quando regressavam, sentiam. essa triste necessidade 
fisiol6gica (tão da nossa americani:::.ada época!) de repousar os pés calçados em cima dos m6veis das salas. 

Ramalho Ortigão foi, como se sabe, um desses viajantes infatigáveis. De tudo quanto viu e como 
soube ver, os seus livros o dizem, numa linguagem sempre saborosa, por vezes mun estilo modeúi.r. 

Ainda não havia turismo no scn tempo, mas vilegiatura, que os velhos e bons dicionários definem 
deste modo: Temporada que as pessoas da cidade pnssam. no campo ou nas praias, ou em digressão de 
recreio, na estuçfi.o calmosa. O pr6prio Ramalho usou, talve::. em primeira mão, o verbo ,-ilegiaturar. Assim 
escreveu, nas «Ultimas Farpas>: - < ••• não teria ido vilegiaturar rw campo ... • 

O turismo surgiu e principiou a desenvolver-se depois, entre as primeiras locomotivas aperfei­
çoadas e os primeiros autom6veis rudimentares. E por que não havemos de chamar-lhe urnu degeneres­
cência? Sim, é uma de15enerescêncin. As imagens passam pela retilw do turista e mio se fixam. O turista, 
por definição, é o via1ante que olha e não vê. Tudo, para ele, se desenrola com excessiva pressa e se 
apresenta dernasiado fácil, demasiado acessível. Os veículos voam, o tempo voa, e voam também a pacwncia, 



a; curiosidade, a arte de saber esperar e o gosto 
do imprevisto - que são, afinal, os ingredientes 
do verdadeiro espírito de aventura e a única 
fonte gostosa de sabedoria e de prazer. 

Ora, quem não sabe ver, não sabe contar. 
Já alguém ouviu um turista descrever, com 
um mínimo de objectividade, interesse, calor 
e graça, uma peripécia de viagem, um trecho 
paisagístico, uma cena de costumes, wn espec­
táculo, o interior de um edifício ? Não 
acreditamos. 

No entanto, ainda tivemos bons viajantes 
nos primeiros vinte anos do nosso século, já 
depois de atingidos pela psicose da pressa 
os conceitos de viagem e de vilegiatura: -
Teixeira-Gomes, Ant6nio Arroio, Raul Bran­
dão, Raul Proença e alguns outros, que não 
desdenharam sujeitar o estilo literário à 
extrema objectividade dos descritivos de monu­
mentos e paisagens. 

Os dois primeiros volwnes do «Guia de 
Portugal», dirigidos e organizados pelo último 
dos mencionados escritores, foram produto 
desse recrudescimento do gosto de conhecer 
integralmente, nas suas múltiplas formas e 
nos seus mais característicos traços, a terra 
onde nascemos, a nossa pr6pria fisionomia. 

A elaboração do terceiro tomo dessa obra 
(que bem 1nerece a classificação de monu­
mental e deveria ser oficialmente adoptada 
para e prémio escolar>), provocando o agru­
pamento de novos e excelentes colaboradores 
sob a orientação de Sant'Ana Dionísio, veio 
demonstrar que não foi improfícuo o desin­
teressado exemplo desses autênticos pioneiros 
e qite nunca são vãs as inteligentes tentativas 
que se façam para contrariar o significado 
da célebre frase de Montesquieu. 

DESENHOS DE BERNAHDO MARQUES 



DEFESA DA 

FOTOS DE TOM 

PAISAGEM RURAL 

HÁ cinquenta anos para cá, a aldeia 
portuguesa vem perdendo, á pouco e 
pouco, a sua fisiono~ característica, 
sob o ponto de vista arquitectónico. 
O homem traz dentro de si próprio o 
profundo desejo de construir, de afir­
mar, através das gerações, em signos 
visíveis e perduráveis, a graça e a força 
do seu espírito criador. 
A nossa aldeia possui, doutras épocas, 
aqui e além, alguns exemplares arqui­
tectónicos curiosos e dignos de nota e 
apreço, até na sua modéstia. 



Porque não continuarmos essa tra­
dição arquitectónica, essa lição de 
bom gosto que os antigos nos le-
garam? ,. 
O instinto do povo português é dos 
mais apurados e sensíveis às mani­
festações da arte e da beleza, de 
que são exemplos tÍpicos as nossas 
artes menores decorativas - desde 
a indumentária aos bordados e teci­
dos, desde os móveis à cerâmica . 
.t necessário, pois, enquadrar a casa 
rural no seu ambiente paisagístico; 
é necessário defender com inteli­
gência e carinho a nossa paisagem 
de tudo quanto a possa deformar 
ou desfear no conjunto do seu colo­
rido e linhas. 

Já Ruskin, entre outros, preconi­
zava, no seu tempo, a defesa da pai­
sagem, que a invasão industrial, 
numa ausência absoluta de gosto, 

começava a macular com suas pon­
tes e fábricas inestéticas. Este objec­
tivo de tal forma se impõe, que até 
a Constituição de Weimar consa­

grou no seu texto o princípio da 
defesa da paisagem . 

• 
Quer do ponto de vista social e 
educativo, pela influência que as 
formas da arte exercem no povo, 
quer do ponto de vista turístico, a 
defesa arquitectónica da aldeia por­
tuguesa - e, com ela, da sua pai­
sagem, cuja riqueza e variedade, no 
colorido e na perspectiva, os nossos 

• • A 

pmtores, poetas e escritores tem sa-
bido interpretar magistralmente -
merece e deve fazer-se, a todo o 

momento e custe o que custar! 

Ao turismo verttgmoso, que mui­
tos procuram àvidamente, numa 



ânsia de queimar distâncias, na fil­
magem das sensações rápidas, ou­
tros preferem a placidez do campü, 
uma nesga de paisagem, um pe­
daço de céu e mar, o convívio mais 
demorado com as coisas simples, 
que conservem um pouco do seu . . . / 

encanto pnmmvo, e ate com os 
homens na rusticidade das suas pro­
fissões e mesteres . 

• 
Apesar de entendermos que se im­
põe um plano racional de valoriza­
ção da nossa aldeia, desdobrando-se 
metodicamente e em todas as rami­
ficações possíveis, limitamo-nos, 
aqui, a objectivo mais modesto : 
provocar um natural e necessário 
movimento de curiosidade no sen­
tido de tornar Possível o renasci­
mento arquitectónico rural. 
Nos planos social e económico, 

as Casas do Povo - organismos in­
dispensáveis à justa defesa e equilí-
1:>rio dos interesses rurais - podem 
vir a ser centros de iniciativas com 
uma alta função educadora, interes­
sando o homem do Povo no culto 
da sua pequena pátria e das tradi­
ções locais. 
Conceito errado e falso de civiliza­
ção, eivado do mais puro materia­
lismo, pretendia retalhar a terra 
numa geometria fria, de uma mo­
notonia desesperante . Mas o espí­
rito só aparentemente se deixa ven­
cer. O homem vinca a sua passa­
gem pela terra, modela-a e aperfei-

. çoa-a ao sabor da sua actividade es­
piritual e fabril, criando naturais 
particularismos e, para além do 
quotidiano, cerca-se da graça das 
suas tradições vivas, das simples e 
belas manifestações da arte. 



Comecemos, pois, por defender a arquitectura tradicional das nossas aldeias. O resto virá a seu 
tempo. 
Para esse efeito, e para já, impõe-se orientar e acarinhar, por intermédio dos organismos próprios, 
a construção da casa rural mun sentido de regionalismo inteligente, devendo cada Câmara Muni­
cipal, de acordo com as suas possibilidades, estabelecer um ou mais prémios, destinados ao proprie­
tário e ao autor do projecto, arquitecto ou artista decorador de casa rural que durante certo período 
se construa no~ aglomerado - com o emprego, claro está, dos materiais da região. 
Seria um estímulo, decerto eficiente, e assim abrir-se-ia caminho a uma campanha de bom gosto 
que evitasse transformar a nossa tÍpica aldeia portuguesa numa horrenda exposição de pequenos 

monstros arquitectónicos, manchando um canto de pinhal, a curV'a de um rio, a arriba do mar, a 
linha do horizonte. 

CARLOS LOBO DE OLIVEIRA 



A EXPOSIÇÃO DO 5.º CENTENÁRIO 
DO DESCOBRIMENTO DA GUINÉ 

Nos passados meses de Junho e Julho esteve aberta ao público uma grande Exposição Comemorativa do 

5.° Centenário do Descobrimento da Guiné. Instalada nas salas do Palácio da Independência -cedidas, para o 

efeito, pela Mocidade Portuguesa e pela Sociedade Histórica da Independência - a Exposição realizou-se por 

iniciativa do Ministério das Colónias que à Sociedade de Geografia de Lisboa cometeu o encargo da execução. 

Coube-me a honra de auxiliar nessa execução os pintores Manuel Lapa e Jorge Matos Chaves (autores do 

projecto e seus realizadores), delineando e estudando o plano geral que havia de servir de base ao trabalho de 

expressão plástica. No traçado desse plano e no seu desenvolvimento em imagens houve a preocupação de 

tornar bem vivos perante o grande público - a quem a Exposição, é claro, principalmente se destinava - não 

apenas o feito histórico fundamental comemorado, mas, sobretudo, a • epopeia da Guiné portuguesa 1 : o que nos 

levou a África, como encontrámos a Guiné, como a conservámos 1 a preparação, o descobrimento, a colonização, 



a ocupação militar, os litígios em que andámos envolvidos, os valores actuais da nossa colónia e as suas 

magníficas possibilidades. 

Pti!lendeu-se mostrar a sequência lógica em que se enquadra o facto do descobrimento da Guiné, o que se passou 

antes do desembarque de Nuno Tristão e como foram vividos os quinhentos anos que nos separam desse des~m­

barque - mas procurou-se fugir à fácil tentação de dar um carácter •erudito 1 à Exposição: na impossibilidade 

de acumular todas as datas, todos os factos, todos os documentos da história da Guiné, achou-se preferível esco­

lher alguns dos mais significativos para com eles contar ao público uma história fàcilmente apreensível. Entre 

a ideia de uma exposição friamente documental e a de uma exposição descritiva, correspondendo a uma narração 

viva -optou-se resolutamente pela segunda. 

As salas foram completamente transformadas: revestimentos de contraplacado, de 1celotex1, de estafe, de tecidos 

vários, de esteiras, modificaram por completo o movimento das paredes e o pé direito das salas, suprimiram 

janelas, alteraram toda a configuração interior do edifício. Para completar a ideia que as magníficas fotografias 

de Horácio Novaes darão aos leitores, bastará, agora, em meia dúzia de linhas, seguir o «roteiro 1 da Exposição: 

Depois de uma ante-câmara em que se expunham alguns pitorescos exemplares de arte indígena da Guiné, o 

visitante encontrava-se na primeira sala, que pretendia responder a estas perguntas: - Porque descobrimos a 

Guiné? Oue motivos nos levaram a contornar a África e como encontrámos, no nosso caminho, esse território'? 

E assim - através de vários painéis e das respectivas legendas - se punham em evidência os imperativos espi­

rituais dos descobrimentos, os imperativos geográficos e os económicos, recordando-se também como foi realizada 

a preparação efectiva das viagens empreendidas: as informações recolhidas, o estudo da arte de navegar. 

Quatro grandes figuras de príncipes portugueses erguiam-se nesta sala, a domimr uma reprodução das figuras 

de mareantes pintados por Nuno Gonçalves: D. João I e o Infante - que iniciaram a empresa dos descobrimentos 1 

D. Afonso V - em cujo reinado se descobre a Guiné 1 D. João II -o primeiro Rei português a usar o título de 

Senhor da Guiné. 

Na sala seguinte evocava-se a época heróica do descobrimento e da fixação no território: as viagens realizadas 

Na sala do Deacohrimento: os primeiros exploradoTes do território 



O g rande fresco de Manuel Lapa, 
evocando o descobridor da Gniné 

para o conhecimento da costa até '.ao desembarque de 

Nuno Tristão e as primeiras noticias que nos chegaram 

daquelas paragens, a figura do descobridor, o desem· 

barque, o combate e a morte de Nuno Tristão com os seus 

companheiros, as primeiras explorações nas terras des· 

cobertas e a aventura de João Fernandes, o primeiro 

explorador europeu da África 1 as feitorias, o comér· 

cio, os elementos de fixação - simbolizados no forte 

de S. Jorge da Mina. 

Começava a terceira sala com a evocação dos litígios e 

das lutas que rodearam o nosso domínio na Guiné durante 

o período infeliz da monarquia dualista, para lembrar 

depois (através de mapas, recordações, painéis) a epopeia 

da ocupação militar no século passado :e nos primeiros 

anos do actual, a sentença do Presidente Grant que nos 



A «maquetteu 
d o Forte d e S. 
1 orge da Mina 

A preparação 
doa Descobri­
mentos: as in­
formações reco­
lhidas e a arte 
d e naTegar. 

(Fotos de H o­
rácio N ovaes) 

confirmou a posse de Boiama !'• 

finalmente, a obra de pacificação 

empreendida. 

Nas últimas duas salas dava- se uma 

ideia do que é hoje o território da 

Guiné, da sua população, da sua 

fauna e da sua flora, dos seus valores 

económicos e das suas maravilhosas 

possibilidades futuras, recordando-se 

também a actividade missionária. 

Por meio de pinturas, gráficos, «ma­

quelleu, fotografias, ficaram assim 

documentados os aspectos mais 

salientes da vida social e económica 

actual da nossa Guiné. 

E podemos terminar com a própria 

legenda da Exposição: - « Quinhen­

tos anos de mistérios, de aventuras, 

de lutas. Quinhentos anos de suor e 

sangue português. Quinhentos anos 
, 
de sofrimentos e alegrias- ao serviço 

do Império 11 

EDUARDO FREITAS DA COSTA 



PORMENOR DE UMA DAS SALAS DA EXPOSIÇÃO DO 5.° CENTEN.ÜJO 
DO DESCOBRIMENTO DA GUINÉ 



A . CASA DA SUIÇA 
EM LISBOA 

p ODE'Mos, sem exagêro, considerar notável e a vários títulos, a instalação do Centro Nacional 

Suíço de Turismo, há meses inaugurado na Avenida da Liberdade numa pequen~ loja, situada pre­

cisamente ao lado do Teatro Avenida. Notável, primeiro, como adaptação e instalação; notável 

também pela limpidez, calma e bom-gosto de todo o arranjo da Agência, quer na fachada, (grande 

cartaz da Suíça), quer no seu simpático, cómodo e agradá~! interior- acentuàdamente europeu -

e notável ainda para Lisboa, além de tudo isto, pela circunstância de em tal local ficar existindo, em ~ 

iniciativa decerto estimulante, uma Agência estrangeira, na nossa principal artéria, todavia até agorn 

bastarda; na vida actíva e cosmopalita do Chiado e suas imediações. Em breve teremos, como primeiro 

fruto deste exemplo, instalada. no lado oposto (gaveto da 1Praça da Alegria) a Agência de Turismo 

" 



Internacional da Companhia dos «Wagons-Lits» e, no próximo ano1 o próprio Estado Português inau­

gurará no .Átrio da Avenida, nas amplas lojas do belo 1Palácio Foz, uma cuidada, útil e atraente Agência 

de Turismo Nacional, onde nas suas Salas, além de todas as informações, o público terá também ao 

seu alcance as publicações e a Exposição permanente das manifestações da nossa Arte Popular. 

A representação Suíça de Turismo foi criada - como dissemos no nosso número anterior - pela «Direc­

tion le l'Office Central Suisse du Tourisme» de Zurich, que encarregou o Arquitecto Max Kopp do 

estudo de adaptação e instalação. Este notável A..rquitecto Suíço que Lisboa já conhecia como autor 

da preciosa Exposição Suíça realizada no Instituto Superior Técnico, foi assistido pelo seu ajudante 

Arquitecto ]. Hunziker, sendo a direcção qo trabalho de execução .em Lisboa confiada oficialmente 

ao Arquitecto .português Jorge Segurado. A construção foi realizada pelo constructor A. Costa Lopes, 

que levou a cabo com segurança e técnica perfeita .todo o trabalho da obra, incluindo a preparação espe­

cial para receber toda a parte metálica ( alurpínio d·e perfis especiais), de fabricação suíça .. 

O partido seguido na adaptação do estabelecimento permitiu um aproveitamento económico de e~tru­

tura e de espaço, tirando-se até partido de elementos constructivos, para efeito ornamental e de ilumi­

nação. Acrescentaremos, para terminar, que além da qualidade requintada de toda ~ concepção, ainda 

temos muito gostosamente que assinalar o nome do gran.de Pintor suíço Carigiet, que pintou um ori­

ginal painel decorativo de apologia quase romântica dos encantos naturais dos belos, saudáveis e 

majestos?s Cantões da ·Federação Helvética. 

(FOTOS DE MARIO NOV AES) 



Doil aspectos dJ> int~rior da Casa da Suiça em Li1boa 



NOGU.EIRA DA SILVA 
NECROLOGIA APÓCRIFA DE UM GRANDE ARTISTA ·ESQUECIDO 

ESTAMOS em 1868, em Lisboa. A época não é das mais propícias ao florescimento das _artes, o que 
ninguém deve estranhar, porquanto impera um gosto acentuàdamente provincial nos costu­
mes, nos ·trajos, no jornalismo, nos interiores das casas, no teatro, na literatura, em toda a 

vida citadina. Não interessa averiguar se este gosto é bom ou mau. Os vindouros que se deem, 
querendo, a esse trabalho crítico, aliás desprovido, quanto a nós, senão de significado, pelo menos 
de eficácia. O que dá encanto e razão de 
ser às modas e aos estilos de vida social, 
é justamente aquilo que melhor distin­
gue as épocas umas das outras: - quase 
sempre, · os traços mais exorbitantes, os 
pormenores mais caricatos. Quem sabe se 
no século xx, por exemplo (aí por 1946) 
as lisboetas elegantes não se atreverão a 
exibir uma indumentária mais aparente­
mente ridícula do que esta, em uso nos 
nossos salões e avenidas? ... Todas as épocas 
têm os seus grotescos, as suas manias, os 
seus telhados de vidro. E é isso mesmo 
que lhes confere, meu caro leitor, nitidez, 
graça, distinção. 
Mas íamos dizendo que estamos em 1868 



- exactamente no dia 13 de Março. Como densa e escura núvem que de súbito cobrisse uma pai­
sagem primaveril, acaba de espalhar-se pela cidad:'! a notícia da morte de Nogueira da Silva. O leitor 
não ignora, decerto, de quem se trata, nem quanto o país fica devendo ao fino espírito, ao poderoso 
talento e à infatigável capacidade de trabalho do malogrado artista que esse nome usou: - nem 
mais nem menos do que centenas de admiráveis desenhos e gravuras em madeira. Sim, muitas cente­
nas! Paisagens, retratos, composições livres, ilustrações, caricaturas, cópias rigorosas (e quantas de 
inestimável valor documental!) de monumentos arquitectónicos, de esculturas, de peças de ourive­
saria, de tábuas e azulejos dispersos pelo país - tudo atraía e impressionava a sensibilidade plás­
tica de Nogueira da Silva, e era por ele interpretado ou transposto para o papel e a madeira com 

Almada vista de Lisboa. - Desenho de Nogueirn da Silva 

uma destreza inexcedível e uma graça inimitável. Merecia a pena que alguém, algum dia, preen­
chesse os lazeres de umas férias com o benemérito labor de contar e classificar esses trabalhos, in­
sertos na Revista fJopular, no Jornal para rir, nas Celebridades contemporâneas e, principalmente, 
nos numerosos volumes do Archivo pittoresco. Claro está que nem todos os desenhos e gravuras do 
ilustrador das Obras completas de Nicolau Tolentino têm o mesmo interesse, a mesma altura. Deve 
mesmo dizer-se, por respeito à verdade e à sua memória, que as proouções de Nogueira da Silva são 
de irregularíssima qualidade. Nem todos os géneros se quadravam à sua vocação e ao seu tempera­
mento. Na interpretação da figura, por exemplo (e particularmente no retrato) foi, por vezes, 
deplorável. No entanto, não era por gosto de contrariar-se nem por doentia atracção abísmica que 
o artista insistia nesse cultivo; - era, sem nenhuma dúvida, por mera necessidade, por obrigação 
profissional. 
Aqui temos um traço bem distinto da personalidade de Nogueira da Silva: num país em que são 
raros os artistas profissionais, e sobretudo na sua época, ele nada tinha de amador. Quem sabe, 
mesmo, se não terá sido o primeiro desenhista português verdadeiramente profissional-· menos livre 



7 ipos ribatejanos Uma família da província 

do que nenhum outro de satisfazer os imperativos do seu temperamento, mais vítima da fatalidade 
de ser <tpau para toda a obra»? 
Mas estamos (é bom não esquecer) em 1868 ... Nogueira da Silva nasceu, nesta mesma cidade, em 26 
de Setembro de 1830. Se a sua infância e adolescência foram difíceis, ásperas, dolorosas, não foram 
menos os escassos vinte anos da sua carreira artística. A infelicidade obstinou-se em perseguir e en­
sombrar a sua estrela, que tinlia brilho bastante para resplandecer no pardo firmamento da arte 
nacional. Quase não houve revez que não o afligisse, injustiça que nãq o ofendesse, miséria que não 
o ameaçasse. 
Desde a incompreensão paterna à quase cegueira, desde a fome ao vexame de ser acusado de curan­
deiro, Nogueira da Silva conheceu e suportou, com um estoicismo exemplar, as maiores adversidades 
- inclusivê a de ter prestado as melhores provas num coqcurso para a regência da cadeira de 
Desenho da Escola Politécnica, e ficar aguardando ein vão (por razões que nunca se chegaram a 
apurar) a decisão do juri ... 
A arte venceu, mais uma vez, mas também mais uma vez saíu mal-ferida da batalha. As mutilações 
que sofreu esta forte e singular personalidade, são. bem notórias e confrangedoras. No entanto, cabe 
ao laborioso artista o mérito de ter reformado e desenvolvido, entre nós, a gravura em madeira, até 
então só apreciàvelmente cultivada por Manuel Maria Bordalo Pinheiro e José Maria Batista Coelho. 

Ope1·árias de Lisboa A,-tista de capote Lisboetas no requinte da moda 



Quinta das A guias 11a Junqueira. -Desenho de Nogueii·a da Silva, no 11Archivo pittoresco• 

A primeira escola de gravadores, em que todos o reconheciam como mestre, foi o Archivo pitto­
resco, lançado pela firma' editora «Castro Irmão & Comp.ª», em 1858. É aí, repetimos, que se en­
contra o maior número de trabalhos de Nogueira da Silva, atestando, além da espantosa multipli­
cidade do seus recµrsos técnicos, a penetra.nte acuidade do seu espírito de observação e o afinado 
gosto do seu humorismo - virtudes às quais não foi estranha a influência dos mais famosos dese­
nhadores e gravadores francesc.; contemporâneos, sobretudo de Gavarni. 
Como ilustrador, julgamos possível e justo que algum cronista do próximo século (aí por volta do 
ano de i94.2 ... ) afirme que o volume das Obras completas de Nicolau. Tolentino é «uma das raras 
edições portuguesas do século x1x que, . não sendo classificável como livro de arte - por excesso de 
tiragem e modéstia de materiais - é, todavia, um espécime perfeito de livro ilustrado. Pois onde 
se vê, como nele, uma harmonia tão grande entre o espírito do autor e dp ilustrador da sua obra?» 
E esse tal cronista do futuro poderá, sem receio de desmentido, mas ressalvando a ironia da pergunta 
final, concluir deste modo: - «Nogueira da: Silva não ilustrou mais nenhum livro. Sete anos depois, 
morreu. Faz de conta que tivemos dezenas de Nogueiras da Silva. Valé lá a pena recordar o seu 
nome?» 



Paisagem de lvloutalegre e pormenor de um «Enigma,,. - Desenhos de Nogueú·a da Silva, 
publicados no 11.Archivo pittoresco» 

Como caricaturista, Francisco Augusto (iamo-nos esquecendo 
de dizer que eram estes os seus prenomes) foi dos mais engra­
çados que desde sempre se contam na história da arte nacio­
nal. O D. Quichote do século x1x e muitas das caricaturas 
que publicou~ acompanhadas de biografias, crónicas e legen­
das humorísticas da sua autoria - nas Celebridades contem­
porâneas, no Jornal para tir, no Archivo pittoresco e noutros 
periódicos da época, deram brado e fizeram escola. A ironia 
do seu traço, apontada aos ridículos da baixa burguesia, aos 
narizes-de-cera, às vaidades balofas, era por vezes contun­
dente, mas nunca grosseiramente ofensiva. É que o seu humor 
provinha menos de ressentimentos, do que de uma visão mais 
evoluída, ·mais urbana dos homens e das coisas. Nogueira da 

·Silva foi um artista da cidade. Por isso lhe repugnava, mais 
do que tudo, o «arrivismo», o recem-chegadismo provinciano. 
E afinal, feitas bem as contas, talvez tenha sido essa pecha 
da vida portuguesa - tão evidentemente acentuada no seu 
tempo - a causa fundamental das suas vicissitudes. 

(Conforme com o original). 

· CARLOS QUEIROZ 



Anunciação. - Admirável peça escultórica do Séc. Xlfl e.'l:posta no Museu de Evora. 

MUSEU REGIONAL DE 

É V ORA 
por J . NUNES RIBEIRO 

PmsõEs de Arte - é a feliz expressão com que um escritor fran cês 
designa os museu s que repelem os visitantes, em vez de os atrair. 
Os edifícios em que esses museus foram instalados podem ter valor 

arquitectónico apreciável ; as obras que constituem o recheio das salas 
podem ser valiosas e belas; tudo pode estar em boa orden1, criteriosamente 
arruinado e catalogado. No entanto, existe qualquer coisa-que é sempre 
muita coisa-a provocar em quem lá entra um crescente desejo de sair, el e 
se libertar de um peso que não sabe ao certo de onde vem, mas que lhe 
acorda uma súbita e incómoda nostalgia da rua, do ar livre. 
A sensação de mal-estar i1npera, domina tudo, com o se fosse uni gás· into­
xicante que as paredes, os móveis e os próprios objectos expelissem. 
As obras de Arte assem elhain-se, nesse ambiente de clausura, a pessoas que 
não sabem receber, que não aprenderam as mais elem entares r egras de 



etiqueta, mas se obstina111 em dar recepções . Daí aquela esperança que 
Jean Cocteau dizia que quase sen1pre, en1 determinada al t ura, assalta o 
visitante dos n1useus: a de ver surgir a cara ri so nha de u1n amigo por 
detrás de um quadro ou de uma estátua. 
Tudo isto, corn o é natural, deu muito que pensar a quem, através das 
sucessivas gerações, ia tendo a seu cargo a arquitectura, o arranjo, a conser­
vação e a direcção desses organismos. Impunha-se averiguar por que isto 
acontecia, e descobrir a maneira de evitar que, no futuro , o fenón1eno 
se repetisse. 
Outro não é o papel que veio a caber à Nluseografia - palavra suficiente­
m ente explí cita para que necessite de defini ção. Complexa actividade cien­
tifica ao serviço de todas as artes, a l\1useografia não cessa de progredLr. 
Há sempre quem descubra~ a seu tempo, um elemento novo, que força à 
revisão dos problemas postos e à pesquisa de melhores soluções. 
Se o edifício é antigo e precisa de ser remodelado para a instalação das 
colecções, este problema impõe, como é intuitivo, uma ordem de ideias 
e um plano de trabalhos totalmente diversos dos que são exigidos ao 
arquitecto e ao director do organismo quando se trate de un1a nova 
edificação. Há que subordinar, em qualquer dos casos, a obra arquitectó­
ni ca à natureza do museu , à variedade e quantidade das peças que hão-de 

Um aspecto da magnífica e interessante Galeria de Escultura Romana. 



Cópia renascentista de uma bela cabeça romana. 

prcc11chtLlo, e a um scm-11Úrne ro de pormcnorr que scrja fa stidio o sugerir 
- entre os quais não é de menor im porti\ncia a aplicação dos materiai , 
cad ~L vez mais n1riaclo e dependentes de um critério racional <lc selecção. 



Àspl'cto da saio principal de Arquitrctura e Escultura do Séc. X VI, com o ccnotáfio do Bispo O. Afonso d<• Portugal. 

Depoi , há qur atender, nos interjores~ às proporçÕ <'.., , ao àngulo · de per ·­
pectiva, aos sistemas de arejam<'nto, con. ervação, aquecimento, ilumi­
nação, arranjo decoratjvo das salas e arrunHt<,'ão dos móveis e objectos -
sempr diver os para cada ca o, porque cada <:aso <(, cn1pr<\ e pccial. 
Henri Verne, d irector d os ~Iu cus J\ acjonais da Frun<;·a. num cJ ucidati vo 
artigo consagrado à arquilcctura dos mu. cus (in « ~ luséo~raphi e », I .º 6, 
Junho de 1938), diz q ue a apresc11 ta ção dos j n teriorcs evoluiu num ritmo 
semelhante ao do e til o ar<t uitettu ral~ fazendo o se~u i 11 te re umo hi tórico 
desa evolução: - «Con1cça-se por dispor o quadro a n1011te, até ao lim ite 
da visibilidade; depois, procura-se dar um sentido a este aino.n toado de 
riquezas e, como o culto da história don1ina o século xcx> fica-se escravo da 
atmo fora da época, da rcronstituiçtio. Bode. director do ~Iuseu de Berlim ~ 
lança a fórmu la do museu mis!o, no qual e misturam móvei , quadro. e 
esculturas de un1a mcsn1a época. A6ngc-sc, então; o exagero de «fazer » 



Nicolau Chcmterene : - Túmulo de D. Álvaro da Costa ( 1335) 

salas cm estj Jo egipcio ~ gó tiC'o ou rena centista. afim de as lwrn1onizar com 
os es tilos das peças que as r ec heiam. Chega o século xx, co m a sua objecti­
vidadc e a ua ecura. Yendo-se t riunfar. in ver arn cnte. o arranjo neutro, 
despido: nu, q ua e rcd uzido. f'rian1c 11 te, à fuu<;ão de ficheiro. Estas Yariaçõc 
não ão apenas o rdlcxo das do gos to; ligam-5e a causas mais gerais e mais 



Dois Bispos. éc. X I 1. ( Cscola portuguesa). - Capa do .lrcebi«po D. João Coutinho. ic. Y.l'lf. 

profundas. Xos romeços do século XIX, 

fi el lt bua orige1n de tesouro ou de 
gabinete de amador, o museu_, limita-se 
a tnn papel de conservação. A m edida 
que o mundo moderno se vai abrindo 
a concepções socjais mais prementes, 
o museu ton1a conscicn cia do seu 
p apel de educação: e clarece, classifi ca, 
procura a ambiência~ aspira a atrair ; 
e, quando a t endrncia educativa se 
democratiza, o museu tende para a 
vulgarização; elimina as p eças só des­
tj nadas a especiali tas, sacrifica de 
boa vontade a beJcza ou o encanto à 
eviden cia pedagógica , acrescenta às 
obras o comentário cxplica tiYo» . 
. Mas há, con10 em toda as con cep­
ções de índole evolutiva, um justo 
cq uilíbrio a descobrir - e é para ele 



<l\'asci111<•1110 da Virgem.> (Escola de Bruges). Painel do famoso Retábulo da Vida da Virgem. 



A. de Vris (1631). E'scola llo/andesa : Retrato do personagem desconhecido. (Fotos de M1írio Nova-.s). 

que, desde há quinze ou viu te ano . <'é.uninha a ~ lu eografia . Por isso Henri 
Yerne dedara , no fin aJ do seu estudo. que «as rncJh orcs oluções serão as 
mais elás tiC'as. as mai s complexas, j st o é: aqu cJas q uc saibam arranjar nos 
lugares certos algumas reco nstil11 ições eYocadoras: sa tis fa ~cr ao mesm o 
tempo - cn1 salas principai de obra -primas - a C' uriosidade clen1cntar do 
profano e a aspiração à qualidade <lo homen1 de gosto: e rguir discreta­
mente, 'em intervenções espalhafatosas, a indicação do go to de cada 
época, d e cada esco l a, não temendo ornamcn tações mais ricas e n1ais 



ANUNCIAÇÃO - Painel de A{ulejos do Século xv1 

(Museu R egional de Évora) 



-ilaba4tro1 111gleses e franceses das século., XV t XVI. - Ralo dt um conjrssio11úric, em latuo. 

tradicionais para os quadros anti­
gos, por exemplo, e cingindo-se a 
uma simplicidade desnudada e a 
francas claridades para as obras 
modernas». 

* * * 
O Museu Regional de Évora encon-: 
tra-se instalado no antigo palácio 
arquiepiscopal da cidade. O 
edifício, solidamente construído e 
arquitectonicamente bem propor­
cionado, não ofende, graças à so­
briedade das suas fachadas, a 
majestosa dignidade e a impecável 
beleza da Sé, que lhe fica próxima. 



Â.$ 1ala1 de Pintura Portuguua e Pintwa E1trangeira .do Séc. XYII. (Fotos d11 Mdrio Novae1) . 

Grande _parte do seu valiosíssimo recheio é procedente do antigó Mµseu 
Arqueologico; anexo da Bibli<;>teca. Deve-se ao antiquário André de Resende 
- que começou por reunir, no quintal da sua casa, inscrições e peças escul-



Hendrick Âvercamp: • Po.uogem na ne<>e.• E~ca/o. Holo.ndua do Sk. XYIJ. - M11u11 Regúmo.1 de El!Ora. (Fofl) de Mário Nava11). 



tóricas romanas, árabes, 
hebraicas e ~ortuguesas -
o impulso inicial para essa 
preciosa colecção que ou- .. 
~ros generosos amadores de 
antiguidades foram suces­
sivamente enriquecendo. 
António Francisco Barata, 
no prefácio do primeiro e 
único catálogo d9 museu 
(publicado em 1903) conta 
que as numerosas peças 
coleccionadas estiveram 
primeiramente expostas na 
Biblioteca, depáis dentro 
do templo romano, cha­
mado de Diana, e, -por fim, 
nos baixos do palácio de 
D. Manuel, no jardim da 
cidade, pertença d5l Câ-
mara Municipal de Evora. 
Em 1923 inaugurou-se, no 

Virgem com o Menino. Escultura Francesa. Séc. XVJ. 
Virgem da Anunciação. Escultura medieval. 

Palácio Amaral, o Museu Regional, 
constituído fundamentalmente por 
obras de pintura e escultura con­
temporâneas. 
O número de salas foi, depois, am­
pliado, transferindo-se para ali,_ em 
1930, o recheio do Museu Arqueo­
lógico e - entre numerosas outras 
espécies - o grandioso políptico da 
Virgem da Glória, uma das mais 
admiráveis obras pictóricas exis­
tentes e1n museus portugueses. 
«Para a capela-mor da Sé que ante­
cedeu a actual, traçada pelo alemão 



·Mestres do1 Painéis da Igreja de S. Franci<co de Evora: - , O Profeta Da11iel Libertandc Su1ana.> Depositado pelo Museu 
Nacio11al de Arte ,fotiga no Museu Regional de tvora. (Foto de Má.rio Novaes). 



Eltátua jacente do Bilpo D. Durando. Séc. X/li. - Em baixo: FriSQ ucull6rico romano. 

Ludwig, se encomendou o sumptuoso retábulo, cujas dezanove' tábuas, 
com o grande painel do centro e as predelas, escaparam, por felicidade, 
ás modificações, aos restauros e aos malefícios dos homens e do tempo. 
Muito se tem escrito e muito pouco se sabe a respeito da origem desta obra 
monumental, tão importante entre as da pintura na Flandres» . (Dr. João 
Couto: «A Pintura Flamenga em Évora no século XVI.» Lisboa, 1943). K. Justi 
considerou o Retábulo da Virgem «a obra mais opulenta produzida em 
qualquer tempo pela velha escola flamenga», e acerca dela afirmou 
Raczynski: - «De todos os quadros góticos que tenho visto em Portugal, 
é este o que acho de maior merecimento». · 
A esta famosa obra-prima da escola de Bruges (em que é notória, segundo 



Pormenor 1 ronjunto da Sala de Mobiliário do Séc. XVIII. (Fotos de Má1io Novut1, . 



o~ entendidos, a influência de Van der Coes e de Gerard David), foram-se 
juntando outras, como o extraordinário tríptico quinhentista em esmalte 
de Limoges, sobre cobre, representando as principai cenas da Paixão; um 
deslumbrante painel de azulejos, da mesma época («Anunciação»), e peças 
raras de escultura, ourivesaria e m9biliário, paramentos, etc. 
No entanto, o .l\Iuseu Regional de Evora carecia de importantes obras de 
remodelação, capazes de valorizarem o seu magnífit,o e variado recheio. 

·Se graças à excelente situação do edifício e à forte iluminação proporcio­
nada pelas suas amplas janelas, não merecia, talvez, a classificação de 
«prisão de Arte», o certo é que estava longe de possuir as condições que 
actualmente se exigem a um museu da sua categoria. 
Isto mesmo reconheceram as entidades oficiais que superintendem na 
conservação do,, nosso património artístico, nomeando, em 1943, director 
do Museu de Evora o Dr. Mário Tavares Chicó, historiador de Arte de 
reconhecida competência e um dos mais probos e brilhantes colaboradores 
do Dr. João Couto na eficiente acção cultural que o .Museu Nacional de 
Arte Antiga vem, de há anos, desenvolvendo. Esse oportuno reconheci­
mento dos poderes públicos teve justa concretização no apoio dispensado 
pela Direcçao Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, que investiu 
o arquitecto Hu1nberto Reis - da Secção de Évora - no encargo de dirigir 
as obras. 
Não foram poucos nem fáceis de solucionar os problemas suscitados pelos 
trabalhos de remodelação: Primeiro, limpar o edifício das suas mais graves 
impurezas, restituindo-lhe uma sobriedade arquitectónica que não resul­
tasse pobre nem fria, e delinear as salas, as galerias, os corredores~ as janelas, 
as entradas e saídas de harmonia com o clima e o carácter da região. 

(Continúa na pág. 1) 

O Palácio A.rquiepiscopal - junte da Sé de Evnra - onde está instalado o Museu Regional. 



PAINEL DA VIRGEM DA GLÓRIA. (Pormenor). -Escola Flamenga. Século xv1 

(Museu Regional de Évora) 



UM VELHO SOLAR EM 
ERVEDAL DA BEIRA 

AGUARELA DO AUTOR 

Deixámos o excelente hotel onde havíamos pernoi­

tado, nas Caldas da Felgueira, e seguimos de auto­

móvel, para o Seixo, no alto da encosta sul do Mon­

dego. Do seu miradouro, a algumas dezenas de 

metros das últimas casas da povoação, o panorama é 

surpreendente. Tanto para o lado da Serra da Estrela 

como para o lado da Serra do Caramulo, toda esta 

vasta região levemente ondulada, estende-se a nossos 

pés, como magnífico tapete de tons esverdeados. 

To má mos depois, por uma das últimas estradas turís-
' 
ticas que a D. G. E. abriu ao público, e que liga o 

Seixo ao Erwdal da Beira, onde vai entroncar com a 



que vem de Oliveira elo Hospital para o Carregal do 

Sal. Seguindo pelo planalto, limitado pelas ribancei­

ras do 11.f ondego e do Seia, mantém constantemente 

sob a nossa vista magníficos horizontes. 

O Ervedal está muito bem situado, na falda do 

monte Tosse, um outeiro duns modestos 3 6 o metros 

de altitude, do qual se goza um panorama não inf e­

rior ao do Seixo. Já foi sede de concelho e, actual­

mente, faz parte do de Oliveira do Hospital. 

Para atestar a antiguidade da sua fundação bastam as 

sepulturas cavadas nas Lages de granito que servem, 

em parte, de alicerces à actual igreja paroquial da 

invocação de Santo André e a ponte construída pelos 

romanos, que atravessa o rio de Seia. 

A Rainha D. Dulce, mulher de D. Sancho !, fez 

doação desta povoação aos frades crÚzios em r 193 

e, mais tarde, foi comenda da ordem de Cristo. 

Possui o Ervedal, a par de algumas casas tipicamente 

beiroas, outras, construídas modernamente, do pior 

gosto, que o desfeiam, como acontece com a maior 

parte das nossas vilas e aldeias. 

Encontra-se porém, aqui, u,m conjunto muito origi­

nal e genu1namente português de velhas casas no­

bres, construídas em várias épocas, que fazem parte 

do solar dos Viscondes do Ervedal da Beira. 

Na parte sul fica a casa típica, do fidalgo lavrador 

do século XVI. - No exterior, patamar de entrada, 

construído em fortes pedras de granito talhado; por­

tas e janelas chanfradas. - Dentro, ampla sala cen­

tral ladrilhada, com grande chaminé e belo tecto 

apainelado (infelizmente muito arruinado) para a 

qual abrem as portas, com umbreiras de granito tra­

balhado em estilo gótico, das outras divisões. 

Na parte norte, a capela do s;culo xvn com uma 

linda varanda, da qual se goza o panorama sobre a 



serra, e que liga ao resto da casa pelo coro . Por cima do pórtico estão as armas elos fundadores e, 

no lajedo interior, a sua sepult11tra. 

O altar de talha policromada e as imagens, são exemplos da rudeza e ingenlfidade dos nossos artí­

fices rurais. 

Ambas as partes estão unidas por um corpo central, que data do século xvm, e que possui 

belas salas. 

Este solar tem realmente um cunho regional muito característico q11te merece bem ser apreciado. 

Finda a visita, antes de deixarmos o Ervedal, sentemo-nos um instante no muro do adro da 

igreja, e, virados para o nascente, desfrutemos a bela paisagem que se nos o/ erece. As nossas reti­

nas enchem-se de sMave melancolia e os nossos nervos descansam satisfeitos. Perto: terras de se­

meadura, olivais e vinhedos; depois, as vastas manchas dos pinhais e, ao longe, a imponente serra, 

de tons malva, cambiantes, conforme a hora e o estado do céu - tudo é dMma serenidade cheia 

de poesia neste lugar de meditação! 

A nossa Beira Alta é realmente uma província privilegiada pelo seu pitoresco, pela suavidade do 

se11 clima, pela variedade das suas culturas e pelos homens notáveis que tem dado à Nação. 

Encantam-nos os seMs variados aspectos: ora amenos - como nas planuras dos altos - e alegres, 

com os seus olivais e pomares; ora agrestes - junto aos alcantilados dos rios - e tristonhos, na 

monotonia dos seus pinhais bravos; imponentes e patrícios - com as suas matas de velhos car­

valhos e majestosos pinheiros mansos - que, em alguns pontos, fazem lembrar a Campina 

Romana. 

FHA 'CISCO DE SÁ 10GUEIHA 



A primeira exposição individual de 
Pedro Leitão, efectuada, há meses, 
no Estúdio do S. N. I., revelou-nos o 
aparecimento ele um artista ele ge­
nuína vocação, clotaclo. de uma sensi­
biliclacle visual multifacetada e já 
se1·vicla por invulgares rc~ursos pic­
tóricos. 
Os seus óleos deixavam fàcilmente 
reconhecer u1n .6.rme e elegante sen­
tido de equilíbrio, tanto na eleição 
dos temas plásticos, como na com­
posição e no colorido. V alorizanclo 
esta qualiclacle, (positiva e amável, 
decerto, mas perigosa para um pintor 
que não aspira à estricta fabricação 
elo «bonito") eram também salientes, 
cm diversos trabalhos ele Pedro Lei­
tão, as inquietas incertezas de um 
espírito juvenil, na fase heróica das 
descobertas, da luta com os mistérios 
ela Arte, numa palav1·a: ela busca 
anciosa da personaliclade e elos meios 
próprios de exprimi-la. 

F. DE L. 

o PINTOR PEDRO LEITÃO 

RF.TRATO 

NATUREZA MORTA 

(ÔLEOS>. 



PEDRO LEITÃO- Retrato a óleo de Maria Terer_a Alves Dinir. e sua Filha 



PANORAMA -Número 30-Anq de J94ó 

EDITADO PELO SECRETARIADO NACIONAL DA INFORMAÇÃO, CULTURA POPULAR E TURISMO 

A bibliografia da História da Arte em Por­
tugal acaba de ser enriquecida com o apare­
cimento de um trabalho que transcende, sob 
vários aspectos, os moldes habituais das publi­
cações congéneres, impondo-nos, por i~so, o 
dever de consagrar-lhe uma atenção especial: 
Trato-se do estudo sobre <VASCO FERNANDES 
E OS PINTORES DE VISEU DO SÉCULO XVI>, 
da autoria do historiador e crítico de Arte 
SR. LUIZ REIS SANTOS, conservador-adjunto 
dos nossos Museus e colaborador assíduo desta 
revista desde o seu primeiro número. 

De há muito que as poderosas qualidades 
de inteligência e de trabalho de REIS SANTOS, 
exercidas nos domínios da investigação histó­
rico e da análise interpretativa dos grandes 
problemas respeitantes à pintura dos chamados 
<primitivos> portugueses, se tinham revelado, em 
dezenas de monografias, conferências e artigos 
que representam, pelo volume, a importância 
das matérias versadas, a probidade e o método 
dos estudos preparatórios, a vivacidade e o 
bri lho da exposição, uma obra de alta cultura 
indubitàvelmente admirável e digna de respeito. 

Essas qualidades - tanto mais apreciáveis 
quanto é certo rarearem no mundo das letras 
nacionais - não passoro'll despercebidos aos 
mais lúcidos espíritos do nosso país e deram 
ao autor dos <ESTUDOS DE PINTURA ANTIGA> 
uma justificada notoriedade nos meios espe­
cialistas do estrangeiro. Não faltou, mesmo, 
quem reconhecesse em LUIZ REIS SANTOS <o 
primeiro historiador de Arte que tento, entre nós, 
o sistematização, com bases seguros, técnica e 
espírito científico, aliando entusiasmo à fr ieza 
de análise e ao espírito crítico>. 

Estas dominantes çla forte personalidade do 
escritor estão, por assim dizer, enquadrados 
num complexo caracterológico de aprumado 
estrutura, que a diviso <Crer e querer>, inscrito 
no capo do seu último trabalho, justamente sin­
tetiza . Daí, essa espécie de froncisconismo que 
as produções de REIS SANTOS - como os de 
todos os verdadeiros homens de ciência -
deixam, o cada posso, transparecer, e que con· 
siste na dádiva desinteressada e generoso de 
materiais, tópicos e sugestões de que outros 
estudiosos poderão tirar partido em futuros tra­
balhos de investigação e de exegese. 

cVASCO FERNANDES E OS PINTORES DE 
VISEU DO SÉCULO XVI>, recentemente publi­
cado, confirmo, de maneira evidentíssima, o 
que acabamos de afirmar, dando aso a que 
uma das maiores autoridades na matéria - o 
Dr. Leo Van Puyvelde, director dos Museus 
Reais de Belas Artes da Bélgica - manifest,asse 
deste modo o seu apreço admirativo: - <E um 
livro ao qual, de futuro, terão de recorrer todos 
os que vierem a tratar do pintura antiga por­
tuguesa>. E o indo: - cO que eu admiro, sobre­
tudo, nesta obra, é, mais do que a suo belo 
apresentação, um método científico levado ao 
extremo>. 

Nesta monografia là qual os seguros conhe­
cimentos de artes gráficas e o apurado bom 
gosto do Autor deram, na verdade: uma apre­
sentação impecável! LUIZ REIS SANTOS, depois 
de explicar, no pref ócio, a razão de ser do 
seu trabalho, analisa os antecedentes do pin­
tura viseense do século XVI, caracterizo o fa­
mosa escola da Beira Alta e traça as linhas 
essenciais da sua historiografia. De copiosa 
documentação - pela primeira vez reun ida -
o Autor extrai o maior número de notas biográ­
ficas, reveladas em conjunto, acerca dos pin­
tores quinhentistas de Viseu; cataloga, com 
rigoroso critério, o obra desses artistas, identi­
ficada ou atribuído, e define a personalidade 
artística do genial Grão-Vasco - o mais repre­
sentativo pintor português do século XVI -, do 
presumível Gaspar Voz, e do continuador de 
Vasco Fernandes, António Vaz, procurando es­
pecificar, em vários painéis, o que é do M estre 
e dos seus colaboradores. 

No final, encontra-se um resumo redigido 
em língua inglesa - que sem dúvida contribuirá 
para assegurar ao valioso trabalho uma maior 
expansão no estrangeiro e, consequentemente, 
uma acção cultural mais vasta. 

As 146 fotogravuros e a belíssimo tetracromia 
que ilustram o texto - reproduzindo, no con­
junto e em pormenor, quase todos os painéis 
do escola de Viseu que REIS SANTOS inventa­
riou durante longos anos de estudo perseverante 
e meticuloso - estão impressas com o maior 
ni tidez nas últimas 78 páginas do volume, que 
é de grande formato e magnificamente cor­
tonodo. 



NA MINHA INFÂNCIA 
POR NATf::RCIA FREIRE 

JÁ lá vão quinze anos- ou mais? - que, vestida de flor, fi z 
de actriz num palco pequeno e improvisado, entre pinheiros 
esguios que sombreavam clareiras alcatifadas de agulhas, numa 
atmosfera estonteante de frescura, saborosa a resina e a sal. 
O mar, de cintilações irrequietas, ficava a pouca distância do 
minúsculo pinhal rodeado por um muro alto, cujo portão de 
ferro abria para uma rua sossegada e larga. 

Nesse teatro de crianças, todas desempenhámos o nosso 
papel, compenetrados da responsabilidade do momento. E antes 
da tarde da festa, durante o ensaios, qual de nós não sentiria o 
sonho esparso e perturbante dos aromas e da música, dos gestos 
que experimentávamos para os bailados comedidos e puros?! 

De nenhum dos meus companheiros sei já. Aquele que, ves­
tido de veludo azul, incarnava o Príncipe no seu sonho, menino 
de fundos olhos doces e escuros, onde estará agora e que destino 
terá sido o seu? Como eu, havia mais oito flores, escondidas 
atrás dos canteiros de madeira, pintados a verde, espreitando, 

prontas a entrar no sonho que, dentro em pouco, era um bailado à volta do moço de fato azul­
-céu, acabando por ser a volta ao canteiro de madeira, enquanto o Príncipe acordava e a valsa 
morria, morria, lentamente ... 

Ainda que me vestissem os mais belos fatos, sentia-me sempre confusa e apagada. Lem­
bro-me bem da pena que tive por não entrar em certo bailado alegre, colorido, ressoante ao 
sapateado que ecoava no palco colocado um metro acima do solo. Aquelas saias e capas vermelhas 
tomavam aos meus olhos atitudes tão bonitas como impossíveis de igualar. Porque não me teriam 
escolhido para ele? No entanto, escondida atrás do pano de fundo, eu ajudava o grupo de baila­
rinas na sua cantiga de romaria: 

E viva os fidalgos 
e viva os patrões 
e viva a alegria 
dos nossos vilões. 

Inexplicàvelmente cansada, ficava a escutar, triste, o terminar da canção. O cair do sol tinha 
um tom muito suave, ali, com os pinheiros colocados entre nós e o céu, abafando um pouco mais 
o silêncio que ficava, depois das outras crianças partirem. 

Havia um piano velho e desafinado onde a organizadora da festa - não consigo, por mais 
que me esforce, recordar o seu rosto, que todavia me dava uma bela sensação de serenidade -
deixava que eu tocasse. Só quando via a senhora afastar-se, me sentia calma e dona das minhas 
acções. Mas logo que pressentia os seus passos, enervava-me e perdia o fio daquela misteriosa 
comunicação entre mim e os sons do piano velho. 

Em casa, vivia a sonhar com as horas do ensaio. De manhã, na praia, ficava incolor e imóvel, 



como se os movimentos, as corridas, as brincadeiras não me pertencessem e estivessem desliga· 
das da minha alma. 

Certo dia um mocinho chegou atrasado ao ensaio. O portão estava fechado mas ele galgou-o 
sem dificuldade, sorrindo, com o ar de herói ou de homem que tem alguns garotos. Comecei a 
notá-lo e a gostar de vê-lo dançar. Logo a seguir, quando o rapaz dos gelados passava na rua apre­
goando: - Esquimó fresquinhol, bastava que o olhasse para que o garoto corresse e, num ins­
tante, voltasse com o chocolate para mim. 

No dia da festa pediu-me que lhe ajustasse a cabaça a tiracolo. O que senti eu de feminino 
ou de maternal, nessa altura? 

A festa realizou-se de noite e nada faltou para que o pinhal estivesse, de facto, em festa; 
vieram as estrelas todas e a temperatura fadada para as horas inesquecíveis. Todos fizemos bem 
o nosso papel e a festa acabou. Vi que as outras crianças continuavam contentes. 

Mas, em mim, uma grande saudade ~omeçou a ganhar raízes. Muitas vezes, na memória, 
recompunha as cenas a que me habituara. Ficava na cama até mais tarde, procurando achar 



com a recordação o prazer das horas que perdera. Porém, à força de compor sempre o mesmo 
cenário, a emoção perdeu o encanto e só à passagem do pinhal sentia o sabor de quem encontra 
um amigo querido. 

Por essa altura, no largo fronteiro à nossa casa, veio instalar-se um circo ambulante, de 
telhado bambo como velas de barcos. Então começou para mim o interesse da expectativa que 
cada artista me trazia. Nunca me tinham levado a um circo. Eu era a mais nova das irmãs e em 
casa ninguém apreciava esse espectáculo. Para mim era, pois, tudo novo. Achava as mulheres 
extraordinàriamente lindas e todos como que pertencendo a uma raça diferente da nossa. Os 
números interpretados por cada artista atingiam no meu espírito um valor incalculável, colo­
cando-os mais perto dos deuses que dos homens. 

Mas um dia vi reduzir-se a tábuas e a panos remendados o objecto dos meus entusiasmos. 
Começava o outono a apontar nas tardes frias e no cair das folhas. O mar também andava enfu­
recido e não deixava praia a ninguém. Incolores, sem interesse, começaram a decorrer os meus 
dias. Às vezes, debruçada no muro da praia, procurava com os olhos o garoto que saltara o portão 
no dia em que chegara tarde ao ensaio. Mas não. Não era ele nenhum daqueles que deixavam na 
areia as pegadas que logo a maré vinha apagar ... 

Num domingo de Outubro, pela manhã, vi-o, então, correndo, sozinho; perturbei-me à 
ideia de que me pudesse descobrir, ali, atenta aos seu s movimentos e escondi-me depressa, quando 
percebi que se voltava. A criada que me acompanhava era moça e alegre. Ria-se de mim e eu 
achava justo e natur:il o seu riso. 

Mais adiante, dados alguns passos, vi que o rapaz subira as escadas e vinha ao meu encontro. 
Cruzou-se comigo, mas nem sequer me olhou. Acometida do ridículo das minhas sensações, corei 
e imaginei-me em frente do espelho tal como era: de peugas, saia azul pregueada e camisola 
vermelha. 

Ao chegar a casa reparei que tudo tinha um ar de festa, desde as flores aos rostos dos meus 
pais e irmãos. Festejavam os meus onze anos, mas eu sabia bem que se enganavam, que só no dia 
seguinte eu fazia, de facto, anos. Ao cabo de grandes esforços consegui convencê-los do engano em 
que não acreditavam. Uma tristeza sem nome abriu o seu leito e consigo me adormeceu e insensi­
bilizou para a alegria. Ao deitar-me - recordo como se fosse hoje, e já lá vão quinze anos - uma 
frase eu repetia, tímida e constrangida, filha do desapontamento gerado no passeio da manhã e 
ela festa antecipada do meu aniversario: 

- Tudo trocado, tudo trocado! DESENHos DE oFtLIA MARQUES 



INICIA.TIVAS E REA.LIZA.ÇÕES 
O êxito do :filme «Camões> 
Seria uma injustiça dificilmente per­

doável deixarmos passar sem comentário 
o êxito que alcançou a exibição do filme 
«Camões». 

Mete-se pelos olhos de qualquer obser­
v.ador de boa fé que uma produção de 
tão grande metragem, com um tema de 
tão pesada responsabilidade, levada a 
cabo por artistas e técnicos portugueses 
dentro da nossa. «modesta casa», não po­
deria ficar, senão por um milagre su­
perior ao de Ourique, isenta de defeitos. 

Não ncs interessa, porém, nem nos 
compete focá-los nesta revista. O que se 
impõe à nossa consciência é o reconhe­
cimento público de que Leitão de Barros 
e os seus colaboradores nos apresentaram 
uma realização invulgarmente digna e 
um espectáculo que honra, sob diversos 
aspectos, a arte e a indústria nacionais. 

B consolador verificar, numa terra de 
amadores, onde só os ânimos heróicos e 
os esforços hercúleos conseguem atingir, 
depois de sangrentas lut.as, o nível de 
uma aceitável mediania, que uma obra 
de grande envergadura - como esta é 
- pôde ultrapassá-lo com decência, agi­
lidade, elegância, graç.a e sentido de qua­
lidade. Foi isto que fez de «Camões» 11m 
espectácttlo port11gttês que se pode exibir 
lá fora, como ficou demonstrado em 
Cannes, durante o Festival Internacional 
do Filme. 

Côlha-se deste facto, mais uma vez, 
(e agora de modo decisivo), a utilís­
sima lição de que o Cinema, longe de 
ser uma brincadeira de rapazes, um fácil 
negócio da China ou uma perigosa aven­
tura de primários, é uma «máquina» 
muito complicada e sensível cujo co­
mando só pode ser entregue a quem 
possua - como Leitão de Barros - uma 
conta certa de inteligência, sensibilidade 
artística, cultura geral, experiência, von­
tade, espírito crítico, sentido da colabo­
ração, energia e preparação .técnica. 

O Oitavo Centenário 
da Tomada de Lisboa 

Em delegação do Sr. Presidente da 
Câmara Municip.al de Lisboa, foram de 
avião ao Porto, no mês passado, os 
Srs. Eng.º André Novarro e Pastor de 
Macedo, a fim de convidarem o Muni­
cípio daquela cidade a fazer-se represen­
tar nas comemorações do Oitavo Cen· 
tenário da Tomada de Lisboa aos Mouros. 

Da mensagem de que for.am portado­
res - assinada pelo Sr. tenente-coronel 
Salvação Barreto - registamos os se­
guintes expressivos passos: 

« ... Neste propósito de solidariedade 
nacional, não poderia esta Câmara deixar 
de ter presentes os municípios do País, em 
cujos foros - consagrando as liberdades 
e direitos locais - se constituiu o mais 
forte alicerce da unidade nacional, e, em 
primeiro lugar, sem menosprezo dos 
outros, o Município do Porto, que em 
todos os grandes lances da História 
Pátria, exemplar no seu espírito de fir­
meza e de tenacidade, se encontrou 
sempre no primeiro plano para o esforço, 
na primeira fila para o sacrifício, e na 
primeira hora para a acção; que esteve 
na Fundação com D. Afonso Henriques, 
nas expedições a Marrocos e nas desco­
bertas e conquistas com D. João I e o 
Infante D. Henrique, que colaborou deno­
dadamente J1a Restauração e na luta 
contra as invasões francesas, que sempre 
se encontrou presente com o seu valor, 
o seu tr.abalho e o seu patriotismo, em 
tudo o que deu a Portugal nome, pro­
veito e fama.» 

Uma excursão organizada 
pela Casa do Ribatejo 

A nova Direcção da Casa do Ribatejo 
em Lisboa deliberou incluir no programa 
de trabalhos e diversões da Secção de 
Propaganda e Cultura da colectividade 
uma excursão à Golegã, com .o fim de 
proporcionar aos sócios e representantes 
da Imprensa - estes como convidados -
o conhecimento de algumas das mais pi­
torescas povoações daquela provínci.a. 

A oportunidade não podia ser melhor 
escolhida, porquanto o passeio se efectuou 
na véspera de S. Martinho, com a tradi­
cional e típica feira já inaugurada na 
vila. 

Os excursionistas, transportados em 
dois auto-carros, fizeram, primeiro, longa 
paragem na Chamusca, onde lhes foram 
d.adas as boas-vindas pelo Presidente do 
Município, que sublinhou a necessidade 
de se tomarem melhor conhecidos dos 
portugueses (e até dos próprios ribate­
janos) os encantos paisagísticos, os va­
lores económicos, a ordem e o espírito 
de franca hospitalidade do progressivo 
concelho. 

A seguir, teve lugar o almoço, na sede 
do Grupo dramático e musical «José 
Nunes Petisca», que foi gentilmente ser­
vido por numerosas raparigas da Cha­
musca, vestidas à camponesa, sendo dis­
tribuídos aos convivas, como recordação 
da visita, emblemas inspirados em moti­
vos da indumentária e da arte popular 
da região. 

Nos discursos pronunciados no final 

foram postos em relevo o signific.ado e 
a utilidade desta iniciativa da Casa do 
IUbatejo - que bem merece, de facto, o 
aplauso unânime dos ribatejanos, e devi.a 
ser adoptada por todos os organismos 
e colectiviclacles da mesma índole. 

Uma estrada de turismo 
em Ponta Delgada 

Foi já aberto ao trânsito, J10 mês pas­
sado, o primeiro grande troço da estrada 
de turismo que ligará Ponta Delgada às 
Furnas - melhoramento de importância 
capital e que desde há muito os açorea­
nos aguardavam ansiosamente. 

Com a parte dessa estrada que agora 
se inaugurou (numa extensão de 20 qui­
lómetros solidamente calcetada a parale­
lipípedos) já fica a referiei.a cidade em 
ligação com a Ribeira Grande - que é, 
como se sabe, o segundo núcleo popu­
lacional da ilha. 

« Panorama » regista 

* O interesse artístico da Exposição 
dos Pintores da Marinha Francesa, rea­
lizada J10 Museu das Janelas Verdes, 
quando da recente visita do cruzador 
«Richelieu» - a qual veio lembrar, mais 
uma vez, a conveniência de se promover 
a organização no nosso país de um 
grande Museu do Mar. * A extraordinária animação com 
que decorreu, este ano, a Feira de S. Mar­
tinho na Golegã - sendo de lamentar 
que o recinto J1ão corresponda, pela exi­
guidade de espaço e pobreza ornamental, 
à grandiosidade e pitoresco do espectá­
culo. 
* A notícia de que uma comissão 
de algarvios veio a Lisboa pedir ao Go­
verno as necessárias providências para 
que se executem importantes obras nas 
Caldas de Monchique, das quais bene­
ficiarão a província do Algarve e toda 
a região ao sul do Tejo. * A imponência da Exposição de 
Arte Sacra, com a qual se iniciaram as 
comemorações do Tricentenário da Pa­
droeira e o 2.° Congresso Nacional Ma­
riano, efeduados em ':evora no mês de 
Outubro. * O acertado critério que presidiu à 
organização do programa da Feira de S. 
Mateus, em Viseu, bem como do folheto 
de propaganda turística oportunamente 
publicado. * O interesse cultural da Exposição 
do Livro Espanhol, que teve lugar na 
Sociedade Nacional de Belas Artes, du­
rante o mês de Outubro. 



-A HABITAÇAO RURAL 
POR 

LUJZ QUARTIN GRAÇA 

D ESDE que a família é a célula fundamental 
da sociedade, a casa que a alberga é o 
seu complemento indispensável, com a 

mais alta repercussão na moral, '11a economia 
doméstica e até mesmo no ambiente da aldeia. 

Sob a designação genérica de cccasa rural» 
pode-se considerar, quer o conjunto de cómodos 
da grande propriedade agrícola, quer as insta­
lações do médio ou do pequeno proprietário, 
quer ainda a residência do trabalhador, quer 
se limite à jorna, ou complete com o trabalho 
em terras alheias os proventos em dinheiro ou 
em géneros que tira dunl! palmos de terreno em 
volta da sua habitação. 

:Abstraindo de um certo número de casas 
agrícolas em que as instalações para os proprie­
tários, trabalhadores fixos e temporários e, bem 
assim, o assento da lavoura, obedecem a um 
critério técnico e higiénico ou a um plano de 
conjunto bem elaborado, a maior parte das ins­
talações agrícolas ou é incompleta ou deficien­
tfssima. Falta, em regra, o sentido das propor· 
ções e o do aproveitamento racional das pos· 
sibilidades. Nalguns casos, as dimensões das 
instalações não estão de acordo com a capaci­
dade de 'Produção, pecando por defeito ou por 
excesso, com evidentes prejuízos para o capital. 
Noutros, dota.pi-se as construções de luxo exces­
sivo ; pior ainda, há a preocupação da beleza 
exterior, sacrificando ao aspecto as exigências 
técnicas a que os edifícios deveriam obedecer. 

Mas se na grande propriedade estes incon­
venientes, que !!ão de ponderar, não trazem, por 
vezes, dificuldades de maior, graças aos recur­
sos de que os seus proprietários podem dispor, 

tal não se verifica no que diz respeito ao médio 
ou pequeno proprietário , cuja família compar­
ticipa da faina agrícola, e ao modesto trabalha­
dor rural. 

Para estes a cccasa rural» tem importância 
fundamental. A sua racionalização pode vir a 
contribuir decisivamente para a modificação e 
melhoria das suas condições de vida e para a 
evolução dos seus conceitos sociais. 

Na realidade o ideal seria que todos fôssem 
proprietários, pelo menos da humilde casinha 
em que vivem. 

Na Conferência Europeia da Higiene Rural, 
reunida sob os auspícios da Sociedade das 
Nações, em Geneve, em Junho de 1931, procla­
mou-se : ccOs técnicos reconheceram por unani­
midade que é necessário melhorar as condições 
de habitação dos trabalhadores agrícolas e con­
sideraram que sob o ponto de vista da higiene 
e do saneamento rural a importância deste 
factor é tal que na falta de melhoria da!! condi­
ções de habitação não somente seria atrazado 
todo o progresso real da higiene pública mas, 
também, tornar-se-iam ineficazes muitos traba­
lhos excelentes e úteis». 

Correlacionando os problmas ·da habitação 
com os da higiene e do saneamento afirmou-se 
que eco ensino, as escolas e os centros de edu­
cação deverão fazer ver às gerações jovens as 
vantagens resultantes da melhoria de condições 
de habitação ; a propaganda, por seu lado, 
exerce sobre as gerações mais antigas uma 
forte influência, apresentando-lhe vantagens 
análogas». 

Em Setembro de 1939 deveria reunir no 



mesmo local a «Conferência Europeia da Vida 
Rural». No programa de trabalhos figurava o 
tema «A casa e o apetrechamento rural». 
Nalguns países fizeram-se inquéritos especiais 
sobre o estado da habitação rural e das provi­
dências tornadas pelos respectivos Governos 
para a melhoria da situação. O relator do tra­
balho foi Vignerot, que nesse mesmo ano publi­
cou o «Inquérito sobre a habitação em França» 
no qual declara : «Urna das causas do •êxodo 
rural é a insuficiência da habitação. Um dos 
meios mais eficazes para lutar contra este êxodo 
reside, por consequência, na melhoria da habi­
tação rural ao mesmo tempo que do apetrecha­
mento racional da vida do campo». E os pro­
fessores Rochaix e T apernoux no ~eu .recente 
trabalho «Higiene des milieux ruraux» afir­
mam : ((IA melhoria do «habitat» rural é um dos 
assuntos mais importantes e urgentes a ·resol­
ver actualrnente». 

Entre nós, muito pouco ou nada se tem 
feito em .favor da melhoria ·da habitação, .não 
só do trabalhador rural mas até mesmo do pro­
prietário agrícola. Pode dizer-se afoitarnente 
que a maioria das casas, mesmo de médios e 
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grandes proprietários, são desprovidas, não 
diremos já de um conforto moderno, mas de 
um ambiente racional e de elementares condi­
ções de higiene. Instalações sanitárias - retre­
tes, casas de banho - são quase inexistentes. 
A defesa contra as moscas e mosquitos é, no­
meadamente nas regiões palustres, bastante des­
cuidada. 

A Direcção Geral de Saude procedeu, há 
anos, a um interessante, se bem que rápido, 
inquérito onde se focam alguns dos principais 
problemas da higiene rural e consequentemente 
da habitação. 

Recentemente, foi publicado o primeiro vo­
lume, relativo a algumas regiões do norte do 
País, do «Inquérito à Habitação Rural» promo­
vido pela Universidade T écnica e onde se focam 
as condições de habitação e de higiene e as 
possibilidades de algumas classes de trabalha­
dores das regiões consideradas. 

Constituem estes estudos valiooos subsídios 
para o problema da habitação, a qu~ há a juntar 
uma contribuição ainda que modesta, mas mais 
recente : a da Fundação Nacional para a 
Alegria no Trabalho cuja «acção rural» promo­
veu em 1942, sob nossa orientação, por inter-

seox&3o 
COZJNUíl 
'-OOX~ 

-
Pla11ta e alçado de uma oasa 
de habitação rural. - Pro­
jecto do Eng. 0 agr6nomo 
M. Botelho de Macedo. 



médio das «Casas do Povo», um inquérito sumá­
rio ~s oondições de habitação dos trabalhadores 
rurais. 

Desse trabalho, que não teve outra preten­
são do que «exploram o meio, foi possível tira­
rem-se algumas indicações curiosas. 

A família do nosso rural é composta por 
um número de pessoas muito variável. Como 
média, pode-se dizer que é constituída por 4 a 
5 pessoas; há, no entanto, famílias em que esse 
número se eleva a 8, :J O, 12 e mesmo mais, 
mas, nalguns pontos, corno no Ribatejo, a 
maioria não excede 4 componentes. 

Conforme as regiões, o rural é apenas ope­
rário agrícola assalariado, alterna a jorna com 
o cultivo dalgumas parcelas de terreno que 
arrenda ·Ou lhe pertence, ou é ainda pequeno 
proprietário, duma mediania que, dispensan­
do-o de trabalhar por conta alheia, o obriga 
porém a um nível de vida igual ao dos outros 
trabalhadores. 

Como sequência, em toda a parte, há os 
que vivem em casa própria e os que a têm de 
aluguer. Umas e outras, com raras excepções, 
são do mesmo nível no tocante ià situação dos 
que as habitam e às condições de higiene e de 
conforto. 

Quer seja própria ou de aluguer, é formada 
por um ou dois pisos e dispõe normalmente de 
uma a quatro e, raras vezes, cinco divisões, 
para albergar famílias que vão de 3 a 12 e 
mesmo mais pessoas ! 

São frequentes as habitações formadas por 
uma única peça que tanto é cozinha, como casa 
de estar e dormitório, servindo, por vezes, ainda 
para à noite recolher aves, coelhos e até burros ! 

Dum modo geral as casas são constituídas 
por 3 a 4 divisões : cozinha que é quase sempre 
o ponto habitual de reunião da família, quando 
não dispõe de «salan e quartos. Nalgumas re­
giões a descrição da casa resume-se a «casa de 
fora ou de entrada», «casa do meio» e cozinha. 

As casas, na maioria, são térreas. No norte 
do País predominam as de dois pisos, sendo a 
habitação no primeiro andar e servindo a «loja» 

DESENHOS DE OARLOS RIBEIRO 

para recolha dos animais, armazém das colhei­
tas e das alfaias agrícolas. 

As rendas variam de 60 a 600$00 anuais. 
As mais frequentes, regulam entre 180 e 360$00 
anuais e são pagas em dinheiro, em géneros, 
ou por prestação de trabalho. 

Convencidos da necessidade urgente de se 
modificarem as condições de habitação dos tra­
balhadores rurais, pelo reflexo que podem vir 
a ter na vida dos campos, solicitou-se ao enge­
nheiro agrónomo Mário Botelho de Macedo, 
técnico especializado no problema das constru­
ções rurais, a elaboração de um projecto-tipo 
do que deveria ser uma casa para um trabalha­
dor rural com uma família de 6 pessoas. Esse 
projecto, bem como a respectiva memória des­
critiva, foi publicado no órgão rural da F. N. 
A. T., em Fevereiro de 1942. 

Julgamos interessar -0 leitor apresentando a 
planta e o alçado principal de uma casa que 
poderá ser tomada como modelo para a habita­
ção racional de um pequeno proprietário ou de 
um trabalhador agrícola, projectada pelo 
mesmo técnico. 

A «casa rural» difere, fundamentalmente, 
da habitação citadina ou da de certos meios 
industriais, por não atender apenas ao aloja­
mento das pessoas, mas sim ao conjunto de 
factores inerentes à vida do campo. 

Consideram-se assim, nas mais modestas, 
pelo menos, o celeiro, o estábulo ou cavalariça, 
a pocilga, a capoeira e a coelheira, a nitreira, 
o alpendre para os carros, etc. E, se a proprie­
dade o justificar, há também a ter em conta 
o ovil, o silo, o pequeno lagar, adega ou arma­
zém, o moinho, etc. 

Uma «casa rural» em condições é o ele­
mento básico do bem estar, alegria e prosperi­
dade do trabalhador - e o grande meio para 
a sua fixação à terra, para que reviva a tradição 
das famílias rurais. 

(De um dos capítulos de •Problemas da Vida 
Rural» -5.0 1>olume da Biblioteca Rural, publi­
cado sob a direcção do Eng.• Agr6nomo L. Quartin 

Graça. Edição da Li1>rario Luso-Esponliola, Lda.). 
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Depois - .ttendendo, a um tempo, à índole heterogénea 
do recheio, à exiguidade das verbas e à máxima comodi­
dade e bem-estar do visitante - encontrar uma ordem 
lógica para a arrumação das várias espéc ies, cm ambien­
tes próprios e atraentes. Foi uma árdua tarefa, que 
exigiu longos meses <le estudo, muita e desuüeíessada 
dedicação e, por vezes, um esgotante dispêndio de 
energias. 
O projecto da distribuição das colecções pel()s dois ?isos 
cio edifício destinou o rés-do-chão às peças de Arqui­
tectura, Escultura e Epigrafia, e o andar nobre às de 
Pintura e Artes Decorativ:ts. 
O Museu, depois de concluídas as obras, ficará dispondo 
de mais de trinta divisões - sa las e galeri1:;, àas quais 
já se encontram onze completamente remodeladas e 
cerca de vinte abertas ao público. 

J:strítrw romano. 1.lf11.re11 Re!(,1011al de Éi;ora). 

O mod0 como foi estudada a circulação dos visitanres, 
permite que cada grupo de salas e galerias possa ser 
visto independentemente dos grupos distames, e que as 
superfícies de exposição possam ser consideràvelmente 
aumentadas. 

A actual reorganização do Museu foi subordinada 
pelo seu director aos seguintes princípios: de que às 
obras expostas devem ser destinadas salas que permitam 
no futuro o aumento de cada colecção, sem que para 
isso precisem de sofrer grandes transformaç5es; de que 
para cada colecção deve 5er escolhido um ambiente 
apropriado, no qual as obras que a compõem possam ser 
examinadas isoladamente, e de que às maiores peças 
existentes (como portais, janelas, grandes túmulos, pe· 
eiras sepulcrais, etc.) convem sempre dar tl primitiva 
posição. 
A razão de ser do critério adoptado patenteia-se à admi­
ração dos espíritos mais esclarecidos e dos mais sensíveis 
amadores de obras de arte, na arrumação def mitiva das 
colecções que recheiam algumas das salas já totalmente 
remodeladas, como - no primeiro piso - a da Arqui­
tectu ra e Escultura do Sécu lo xv1 e - no andar nobre -
as da Pintura Portuguesa e Exposições temporárias, a 
do Políptico da Virgem e a do Mobiliário do século xv111, 
onde se encontra um jogo de canapé e cadeiras que são, 
no estilo, as peças mais delicadas dos nossos museus. 
O arranjo da primeira das referidas salas - onde est<Í. 
exposto o imponente cenotáfio do bispo D. Afonso de 
Portugal, burilado pelo mestre francês Nicolau Chan­
terene - é um prodígio de justas proporções, harmonia 
de perspectivas e adequada iluminação. 
Na sala e galeria contíguas coleccionaram-se peças ma­
nuelinas (em que elementos decorativos de estilo gótico 
se combinam com elementos da arte mudexar), peças 
decoradas de elementos góticos e do Renascimento e, 
ainda, portais, tl1mulos e esculturas da m;:!sma época , 
notàvelmente valorizadas pelo mesmo critério de arru­
mação artística, de harmonia com as modernas norma!> 
muscográf icas. 
O Museu , como já vimos, dispõe também de salas d<:s­
tinadas a Exposições tempor(trias, podendo-se admi rar, 
actualmente, numa delas, além de uma riquíssima 
colecção de pir~turas e miniaturas portuguesas do :.é­
(u lo xv11, algumas obr:i<; primas dos nossos pintorc:, 
primitivos: a «Natividade» de Frei Carlos, os «Doi~ 

bisp·Js» (no estilo do J\lestre do ,mloal), o Tríptiw 
da Mitra, etc. 
Noutra, estão ratcntes a•J pí1bl irn magníficas t:íbua:. de 
mestres flamengos e holand::ses seiscentistas, das tiuai~ 

se destacam : o «Retrato de personagem desconhecido», 
de A. de V ris, e «Paisagem na neve», de Hend rick 
Avercamp, cujas reproduções ilustram este artigo. 
Diga-se, para terminar: M:írio Chicó- que encontrou 
em Florentino Cardoso, cons::rvaJor do Museu , um dedi­
cado e probo colaborador - está realizando uma obra 
cultural indiscuth•elmentc séria e admirável, à qual a 
cidade de Évora f icad a dever mais um importante 
elemento de atracção. 

J. NUNES RIBEIRO. 
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ALCOB IA 
USIJOA I HL'A !VENS, !..,. I '/ HL. 2.)441 
1; S (J (! / \ A D A ll l.' A C .t !' f,' L O 

AVENIDA PALACE HOTEL 

llSBONNE / A CÔTt DE LA GARE CENTRALE 

130 chambres / 80 avec salle de bain 
Télephone dons toutes les chambres 

Chouffoge centrole 
Déjeuner el Diner-Concert 

AMER I CAN BAR 
RUA 1.º DE DEZEMBRO, 123 / TElEF. 20231 

PllODUTOJ OE BELEZA· P llfUKEJ 



Xos c11mpos da ciência e da térnica e bem ass1111 
no pn•me11t e rompei ir;i'ío com.<'rcial, a pos ir;iio rir cll'o -

den, mio se consegue fr1rilnu.>nle nem se mnnt<:,,, 

sem custo. A P TI I IJ 1P 8 ronhece bem as obri/.{O­
r;,}es i11erente.ç ?t função que desempenha. A co11.fio11ço 

ronq11istoda no pziblico pela P 11 J/, 1 P S nos seus 
mais d<' ci11qu<'11fa anos consec11tÍl'os de tmlwl/w, to11s­

tit11i 1111w responsabilidarle d<' que justom enl<' se org11/li11. 

LAMPADAS DE ILUMINAÇÃO NORMAIS E ESPECIAIS - LAMPADAS DE SÓDIO E MERCÚRIO 
- LA MP ADAS FLUORESCENTES - RECEPTORES E EMISSORES DE T. S. F., VÁLVULAS DE EMISSÃO 
E RECEPÇÃO - INSTALAÇÕES AMPLIFICADORAS DE SOM-CINE SONORO RAIOS X (APARE­
LHAGEM CLÍNICA E INDUSTRIAL) - SOLDADURA ELÉCTRICA: RECTIFICADORES E ELECTRODOS 
- RECTIFICADORES PARA CARGA DE BATERIAS -· FILTROS MAGNÉTICOS PARA ÓLEOS 
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eHecuçAo RÁPIDA e PeRPelTA oe 

TODOS OS TRAB ALHOS GRÁPICOS 
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Ol'IClnAS 

TRAV. DO POÇO DA CIDADe, 26 • LISBOA 

TeLeFone 2 3525 

C OMPA N HIA D E SE G U ROS 

CAPITAL i.5oo CONTOS. RESERVAS 
47.063 CONTOS. SEDE NO PORTO 
RUA FERREIRA BORGES, 37. DELE­
GACÃO EM LISBOA- PR. D. JOÃO DA 
CÂ~ftARA, 11, 1.º-AGÊNCIÁ.SE.M TODO 
O P AÍ S E IMPÉ R I O COLONIAL. 

ANTÓNIO MOREIRA RATO & f .01
, LDA 

CANT ARIAS. M Á RMO R ES. J AZIGOS 

M A T 1': R I AIS UE C O NS TH UÇÃO 

AV. 2·1 OI-! J U L H O, 5·1.() · TE l.El' .: GC879 · USUOA 
TEI. EG.: llATOF I LHO 

GRAHAM'S PORT 
"EMPEROR" 

"TAWN\'" VELHISSL\1 0 
"f IVE C HO W NS" 

MUIT O VELHO E SECO 
"SIX GRA PES" 

"\I INTACE" VELHO, DE CASCO 
" IMPERIAL DRY" 

" ru._; 13Y" LEVE 

E Ol"1'R AS Af A.RC1IS 

• 
Á VENO.\ NOS MEl.HOHl·:s HOT!~ I S, nESTAURANTES 
E BA HS E~l i.JS BOA, POWl'O E PROVÍNC IA 

• 
AGENTES r;M PORTCC..IL J:.: COLÓNIAS 

GUILHERME GRAH!M JÚNIOR & C.' 
IWA DOS F'A.VQUE::IR()S.; /IC:A nos CU~RIGO ', !)' 

LISBOA PORTO 

GRAHAM'S PORT 



SERRA DA I~OUSÃ 

A Serra ?a Lousã constitui a parte mais elevada do 
extremo sudoeste do sistema centra l português, e ergue­
-se, quase a prumo, sobre uma formosíssima peneplaní­
cie atravessada pelo rio Ceira. Para se alcançar o marco 
geodésico do ponto culminante da serra (a 1.202 metros 
de altitude) .chamado «Altar de Trevim», segue-se pri­
me iramente a estrada que part.e ele Lousã para Casta­
nheira. O xisto, resistente e anguloso, disperso mais ou 
menos caóticamente, torna a subida - por veredas e ca­
minhos velhos - demorada e incómoda. Mas vale a 
pena! A vista que daí se abrange é circular e vastíssima, 
de uma amplitude indefinida, deslumbrante. Em .dias de 
boa luz avista-se do lado do Poen te: o Buçaco, a Bai r­
rada, a Boa Viagem, o Atlântico; do lado do Su l: o 
Espinhal, o macíço de Porto de Mós e o próprio Riba­
tejo, até Marvão; a Nascente: a Guardunha e os lonAes 
das Serras da Gata e de Gredos; do Norte: os penedos 
de f ajão, o Colcorinho, os Cântaros da Estrela, o Ctra­
mulo, a Gralheira ... 

. Estamos no centro de Portugal, a dois passos de 
Lisboa, que é como quem diz: a breves horas de com­
bóio, e mais breves ainda de automóvel. Coimbra est:í 
ali bem perto ... De Já partiram, um dia, para uma excur­
são à serra, três portugueses de boa vontade: - Vergíl io 
Correia, Amorim Girão ·e Torquato de Sousa Soares, 
professores da Faculdade de Letras. Desse, e de mais 
quatro passeios que no mesmo ano (1939) efectuaram, 
no cumprimento do programa de estudos de um Curso 
de Férias, resultou a publicação de um livro admirável 
- «Excursões no Centro de Portugal» cuja leitura 
recomendamos. 

Ao Castelo da Lousã e ao Santmírio da Senhora da 
Piedade (os mais atraentes e importantes valores turís­
ticos da serra) consagrou o professor Vergílio Correia, 
na referida obra, um elucidativo trabalho, cujos primei­
ros passos transcrevemos: 

- «Não se encontra re~anro histórico-paisagístico 
mais impressionante do que este em toJo o distrito ele 
Coimbra, onde, aliás, tantos sítios dignos de admiração 
existem, quer pelas obras do homem, guer pelas prodi­
giosas realidades naturais. O Cast>elo e a Senhora ela 
Piedade da Lousã constituem um conjunto originalís­
simo, impossível de repetição e de imitação. A ribeira, 
apressada e coleante, desenha, em parte, a base do surto 
penhascoso onde se alcandoram as ermidas, e a da altura 
castrega alongada, em cuja extremidade acessível os me­
dievos ergueram a torre altaneira de xisto pardo que 
senhoreava a povoação e a cidadela; move ainda as 
rodas das azenhas, deve criar trutas nas suas águas bati­
das, e serve, mais abaixo, a fábrica de papel. O rumor 
contínuo da corrente forma, como o ruído das vagas no 
1 itoral, um fundo monotónico que não perturba a sere­
nidade do ambiente». 
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C-~ SETUBAL ( 

"1 ES1RADA DA RASCA , 16 . 

REV.ISTA MUNICIP_t\L 
EDIÇÃO DA CAhMARÀ .MUNICIPAL 

DE LISBOA 

PELA SUA APRESENTAÇÃO 

PELOS ASSUNTOS QUE TRATA 

E DOCUMENTOS QUE INSERE, 

NÃO INTERESSA APENAS 

Á POPULAÇÃO DA CAPITAL 

INTERESSA - A TODO O PAiS 
" 

TRABALHOS EM FOTOGRAVURA 

FOTO-LITO E ETIQUETAS EM METAL 

TEllrt TODOS OS TRUNFOS PARA EXECUTAR 
COllrt RAPIDEZ E PERFEIÇÃO QUAISQUER 
TRABALHOS GRÁFICOS DA ESPECIALIDADE 

RUA DA ROSA, 273-274 / TELEF. 2 0958 

DINHEIRO BEM 
· EMPREGADO 
COMPRANDO 

PRODUTOS' DE ~ TO ººo.o0 
QUALIDADE- . \ 
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A Pow:Sada de S. Brú~, :;i­
t uada a 2-tO m. de ulLi ­
tude, é urn óp tirno ponto 
de par tidn para excursões 
aos m ais pitorescos tre­
c h os do Algarvr . F ic a 
junto à Estrada Nacional, 
a 200 km. de J_,isboa, a 
J 6 km. d.e Faro e a 6!) k111 . 
de Vil a·H.eal-cl e-Santo-An­
tónio. E~creva a reservar 
um quarlo para ali passar 
um del icioso fim <le se­
mana, ou m esmo alguns 
dias de férias. Telefone : 
S . Brá s-d e - Alp orte l , 5. 

POUSADA DE SANTA .LUZIA· ELVAS 

A Pousada d.e Santa Lu::ia, conl'ortá\·e l e hospita leira, fica na estra<la de Lisboa a Elvas, a 200 111. desta cidade. 
a 8 kms. de Caia e a 228 kms. de Lisboa. Por escrito ou pelo telefone (Elrns, l 9) pode mandar-se reservar um quarto 

ou a\'is:ir da sua chegada para u1u delicioso lim-Je-semana. >J 





Inúmeros obstáculos, difíceis de vencer, marcam 

o caminho a percorrer, desde que a ideia dum novo 

medicamento surgiu até à sua realização. Apesar de 

toda a satisfação da descoberta, um certo cepticismo 

se impõe ao cientista. A desilusão seria certamente 

amarga, se constatasse depois que, tendo acreditado 
na originalidade do seu invento, outros, anteriormente, 

haviam tido já a mesma ideia. Assim é indispensável 

armar-se contra esta eventualidade e verificar cuida. 

dosamente tudo o que pode apresentar uma relação, 
mesmo indirecta, com a nova ideia. Isto implica o es­

tudo <le numerosos trabalhos especializados, para supri· 

mir até à mínima dúvida acerca da originalidade do 
invento. Só então o cientista pode entrar em contacto 

com os especialistas e estudar com os técnicos a reali­

zação prática da sua descoberta. Uma vez bem estabe­
lecidas a originalidade do invento e a possibilidade da 

sua exploração prática, é preciso em primeiro lugar 

formular o pedido de patente, pois só os inventos pro· 

teg1dos pela Lei, justificam instalações e aparelhagens 

dispendiosas, para a fabricação. 
A biblioteca de Ciba em Basileia, permite proce­

der nos mínimos pormenores a todas as pesquizas cien­

tíficas. Constituída por uma biblioteca central e por 
bibliotecas especiais pertencentes aos vários departa­

mentos, compreende mais de 15.000 obras, incluindo 
as relativas aos produtos corantes, não $endo porém 

consideradas as centenas de volumes das pequenas bi· 

bliotecas seleccionadas, dos vários serviços. 

A Ciba recebe regularmente 300 revistas especiais 

em 14 línguas e, ocasionalmente, 50 outros periódicos 

particulares. Cada ano, requisita, por empréstimo, mi­
lhares de livros', às bibliotecas suíças e estrangeiras. 

O cientista e cada colaborador recebem toda a lite· 

ratura apropriada, escolhida com aquela atenção minu· 
ciosa que caraçteriza os métodos de trabalho da Ciba 

e oriente igualmente a preparação dum medicamento 

marca «Ciba». 

PROD U TOS 

CIBA 
L IMI T ADA 

Rua Gonçalves Crespo, 35- LISBOA 


